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Cêdo para se falar
a côrd o tofal
Itens.lJara d�batc: 1.0 - Retirada das forças estrangeiras; 2,0
- Lmha de demarcação; 3,0 - Zona desmllftartzaría: 4.0 _

Medidas para cessação das hostilidades; 5,0 - Comissão para
o controle dessas medidas: e 6.0 - Solucão do

- problema dos prisioneiros -

.

------0----__

LONDRES. 18 (UP) - A agência soviética de notícias
�ASS informa que os comunistas chineses propuzeram aos a­
Lindos. em Kaesong, os seguintes ítens para debates:

Pl�IMEIRO - Retirada de todas as forças, estrangeiras
da Coréia. '

SEC UNDO - Estabelecimento de uma linha de demar­
cação.

TERCEIRO - Estabelecimento de uma zona desmifita­
rizada.

QUARTO - Adoção de medidas concretas para a cessa­
ção das hostilidades,

.. QUINTO - Estabelecimento de uma comissão de contrô­
Ie para o cumpr.imento dessas medidas.

SEXTO - Solução do problema dos prisioneiros de guer­
r_a. A esse respeito, assinala-se aqui que é duvidoso que os a­
Iiados concordem com a retirada geral das tropas estrangeiras
da Coréia. pois teriam que abandonar o terreno que ganha­
ram com tanto sacrifício sem uma garantia positiva de que as
mesmas clausulas do acôrdo seriam fielmente cumpridas pelos
vermelhos. 'ii'

sioneiros têm a seu cargo a Iímpê-.
sa e a arrumação dos acampamen­
tos. A' direita, uma enf-ernl-eira
no rte-amer-ícana, sob as vistas

7

de

um médico coreano prisioneiro, faz
de outro p.ri-

àAs roreas da ONU levantaram
verdadeiras cidades de barr-acas de

campanha para ahr íga r os 150.000

síoneir-o ferido�

das Nações ta-vós al.iado
é cedo para
côrdo total

disse que ainda
se falar num a­

iminente. Porém, prisioneiros capturados na luta

contra os comunistas chinêses e os

norte. Os próprios llri-{Conciui na Z.a página letra I)

ENCONlRARÃO OS INIMIGOS DO PAIS NAS· FORCAS
,

ARMADAS UMA MURALHA INEXPUGNAVEl
Discurso do gal.. lenóbio daCosla duranteuo churrasco oferecidO
ao presidente Getulio Vargas .. Pre!tonles altas�auloridades

Chegou o processo na. sec-I Sul, os motoristas e carrocei­

ção de benefícios e "EMPA- 1'os receiam requerer auxilias
COU"; dando uma demons- ao IAPETEC, porquanto a ad­
tração cabal de que a referi- ministração a.nterior primou
da secção não está à altura pelo desleixo e má vontade
de se desincumbir a contento para com os associados desta
da missão que lhe é confiada. região. _

Enviamos o nosso apêlo ao Agora que o Departamento
. ilustre delegado em Santa Ca- Médico está sob a chefia do
tarina, dr. Rafael Cruz Lima, ilustre clínico dl',,,José de Ler­
na certeza de que irá atender ner Rodrigues, resta somente
aos justos reclamos "dos asso- que a secção de benefícios ve­

ciados que se encontram a- nha a despachar c41m urgência
fastados do serviço por moti- os processos que lhes são de­
vo de doença, vidamente encaminl::lados, pa-
Hoje em dia; em Rio do (ConcluI na. J. ,u pág. letra :8)

------� __.-

RiQ do Sul, 18 (Do CQl'l'e.spondente) - Por incrível que
pare!;a, já se passaram quasi 60 dias que {) presi.dente da As­
sociação da Indústria e do Comércio de Rio do Snl recebeu
atencioso oficio dos dirigentes do IAPETEC, em Santa Cata­
rina, cam informes sôbre os processos em atrazo nesta. região,

Dentre todos, destaca-se o do motorista que sofre de ata­
ques e!li1éticos e que já vendcu diversos moveis e agora se

viu forçado a vender até sua vaca leiteira, afim de pagar os

medicamentos necessários ao tratamento que vem fazendo em

husca de sua saúde.
E' um chefe de familia que sempre trabalhou com afinco

para o bem estar de sua esposa e filhos e requereu benefício
há mais de oito meses e, graças á intervenção generosa do pre­
sidente da AICRS, há quasi sessenta dias, teve noticias de que
seu processo havia sido encaminhado para a secção de bene­
fícios.

'rINT!\S YPIRANGA
secam l'áj)idl.) e brilham mui�o

g:astam menos e duram maIS

DE E

·

·-U-ma-liç-ãO-d-ec-oi-sa-s I!-..- ASSIS CI'B'I'J;;AUB:téIAND ------

LOXDHES, S Aínoa
ruais que os americanos, são
(,� mgleses: cautelosos enr evi,
riU' um terceh-o conflito mun°

..iiul generalizado, e do qual a

cri'>e coreana tO ii luta na In­
dochinn são os segundos amar­

glJS �tllf!ritiv;js.. FtU'á a agre:L

são contra a Grecla a prunelra
tentath'tt russa para e1111'enfiJl\
IJ01' um golpe a mão armada,
as democracias oddt·nta1S.
Na Hungr-ia, COlIJO mi Buj�,t

1'1;1, na Ru-nanía 'e lia Polonia
o qUE' uesfecholl Moscou fe­

rarn golJle.� brancos. :\ cOrllllil
de ferro se "iu �·üll.';trLlida lllíll!\
coru coi-dôes de setl:l do q UfO

com pregos de ;iÇO. Não j\,i

preciso combater empt:nhandü
armas, até porque deIXOU tIL­

ha \'(,,1" reação Ú "pollssée" ,'el'­

rnelha. Foram anlortalhados "s

partidos tlemol'l'útícos nO,1 pai·
Ses satélites, com {'ad:n:ere�
de almas mortas de susto, :\.

pertas resistiu a G ret:Í a, e: rIVr­
que resistiu, (IS Estndos t:�ldüs
11tHleram vil' e111 seu auxJ1!o, e

aiudúJa a defender_se, at� ex

pulsar do territorio nacIonal
os agentes comunist�s. que no

:.\In!1te Gl'a:mno pe1el:lVarn r-um

a senh:1 moscovi!a. .

Procurando, l:gO]·:l. :\1�l:JJ!Cl:ll'
a cr ise no Mar tio Jupão, nno

pretendem os. ingleseS c os :1-

11lel'icanns fall' l:! n·]1entar no

Golfo Pér"i('o. E', dest'l. �'ez,
'" I' ti

.

I) oulro llesfi,le ,) "os espl 1
I
�'

.mHlnt(.S (b paz, o a:;salto, t!l­

ri;(idO na soruhrn 11('105 �.,,­
munistus I'USgt)!> coutrn � 111-

fluencia inglesa n,) Onent,.
Próximo, mas l'riI!,_'il'al!1l�i'I"
no 11':111. PO\'o 1";1.:'('.: :>t,m
l('eniea eientHi("l, que lra? la

zer os persus CU1J1 Ulll:1 maqUJ
(Cuncluc> na :�.ít J!-g:t.� letra }-\)

NO BRA IL O
SU STITUTO

DE TRUSLOW
PartiCipação do Brasil no «Ponto Quatro»

De acôrdo cone um

telegrama cipcular do

__'''_--=-=''�G:�_R��'�'''': :-=-==- I Di.retor do Tezouro do
� . Estado, dirigido às co-

Megocíações pa.ra orgaDiz�çio I letorias estaduais, po- �

Banco de inve�tlmentos �polado 1 �;���efts:�e;:�m�;r a�
tUOcl stock de notas a-

peia ItfChar.:e N a t ," o n a I Banku bolictas pelo artigo 44
'" do Decreto-lei No. 14,

____ 49% SERiiO TOMADAS POR BRASILEIROS --- de 22 de Junho, desde
RIO, 18 U\Ieridionall -- Es_ ciado empree;lílirnento. O n�\'o qm� sejam. supridas,

tão arliantndas as negocia�·,-,êS banco Irah31'a no setor de ln-I por manuscrito, as e­

para organizar-se um banco de yestimenlos, compI'a e \'en[1:1l xigencias da letra "E".
iJwestimentos, apoiado pela de títulos do govêrno. ---- _

"Chase National Bank", de No_ _ __� --- -_- - __ --- -- --- -

,,:I Iorque, que é {} maior esta.
belecÍ:11í'nto bancário do mun­

do. O capital do no\'o banco se­

rú de ;i(l tl 100 milhões de cru­

zeÍl'os, devendo 49% das ações
sel'em IOIl1f1rlas por grupOs bra_1
sileiros. O grupo Ho('lt[eller
que controla a "Chase Bank",

l'esponsabilizm'-se-á pelos ;11 ';<
restante·s. O SI'. David RoeJdel­
ler rejwesenta a ff.mi ia Rifthdem mal a�'eHlAarreD.f.lldllljl� do t.kftIllY§P-'
Ch:lsc R"ni{, q1le dever:1 che- li tilli ,IJt.. 1111'" '" O,", .;oJ\li1i! lIIy ,�

..

.gaI' aquÍ. (} sr. Rerent Frielrl,
que é o direto!' das empresa"
Roc1{lell<"1's lJ:1rH () Br!lSIL de­

sembat'("l1J'Ú aqui mnanhii e fi.

Ifurarú entre os diretores do

�ov(} banco. O sr. Tcodoro

Barbosa repr'esenm'á o princi­
pal grupo hl"llsileÍl'o no· asso-

VAI A JOINVILE?
Viaie com Segm'ança

no

EXPRESSO ITAJARA
Rua 15 Nov., 619, Te!. 1455

RIO, 18 (Merid,) - Che­
gou ao Rio de Janeiro o em­

baixador Mervin Bohan, que
vem substituir o falecido
Truslow na chefia (la delega­
cão norte-americana à Comis­
são Mixta Brasil-Estados U­
nidos. O representante yankee
mostrou-se otimista e alegre.
Não quiz, porém, entrar em

detalhes sõbre a sua missão,
Afirmou, contudo, a reporta­
gem:

"Antes de conversar

com O grupo brasileiro, nada
"..

{
de efetivo posso adiantar. Não
se preocupem, entretanto, po is

têm _!};Ll'a o cuidado aos seus doen- não dormíremos no iJOnto". O
tes o maior 'hospitúl do mundo: com sr. Mervin Bohan ir"" porér»,
capacidade para 10,006 leitos. A

loutras
declarações diante Õ'l

insistência dos reporteres:
id1l.de dos prtsíoue iros varia de 15 - "Digam que esquecel.'e-

(Foto da ONU, especial mos os relatarias para entrar
na par te prática, Os prím.ií-

«Seria u a ura e tragédia o relaxa
�
enIo de nossos esforços

oara 3 orU8Qização da segurança das. Nações DemocraticaSn
Pregam os comunistas. IIA ordem para ambos os beligeran,es é a cessação ,do fogo em toda a

trente ..Am:bie.ote de cordiali � na (Oof�refl' de Kae: �)�dvertência chinêsaà Ridgway
-" _ -__ ,,_', '. '

� ,. I ... \_ �,_ _ "
- < -

�
� -,

1 _): ",' "
-,,__. J

"

� �

NAtáÉs 'HN:mxs: 'N'ova líol: tantos -l!ornen ontJosos1f, '\�
os' -metíldos que' se 'podei'ia u- para 'participarem da_ ação chinêsa às lU horas. ho,:a ]0-

j B, \UP) - "Gi'ande I declarou ôntem o SI', João tilizal' para manter a paz, o planejada, para resoluçao da 2." págilla, letra G)

mundo seria Carlos Munis, delegado do sr, João Carlos Muniz afir- Assembléia Geral, opinando
um relaxamento dos nossos I Brasil e p1.'esidcnte da Comis- mou que a guerra na Coréia que tal participação "será a­

esforços ljara a organização são de Medidas Coletivas. u-I demOIl'jÜ'OU que há possibili- penas um ato de fé nos ideais
da seguran(;a coletiva, convi-,' sando eh pala,'ra na abertura dade (10 se por em prática a ex.pôstos na carta das Naç.o,�,;
dando, assim, a uma nov& a- da sessão �essa comissão, en- idéia dn. segurança coletiva. Unidas, ato de fé nas posslbl­
gres�ão e tornando inútil o' carregada pela AssembléÍa "Quando, coniorme espera- lidades da co-existencía pacI­
sacrifício supremo cumprido, Geral da ONU para estudar mos, ocorrer o acôrdo sôbre a lica das nações".

suspensão das hostilidades, - CESSAÇÃO DE FOGO
declarou ainda o sr. João Car- KAESONG, 13 (DP) - A

los Muniz, - será a primeira sexta reunião entre os �ele"
vês na história que o esfôrço gados da ONU e comumstas,
de impôr a paz por uma ação hoje. iniciou-se exatam�!1te
coletiva será coroada de êxi- às 10 horas (hol'a da Coreia).
to". Cinquenta e cinco minutos de­
Para o delegado brasileiro pois, :l sessão foi suspensa,

os acontecimentos dos últi- sendo reiniciada as treze ho­

mos doze mêses mostraram ras e vinte minutos (ta:::ll,bém
cada ves mais que a paz é in- hora da Coréia). Sabe-se que
divisivel e que o futuro a- os comunistas continuam in­

RIO, 18 (Meridional) - Realizou-se hoje, na Vila Militar, conseguir o seu objetivo, mas gressor deverá enfrentar os sistindo que a ordem para

um churrasco oferecido 11elas Forças Armadas ao presidente nunca fentindo no coração as ! esforços conjugados por todas ambos. os beli�enll1tes, �1l1tes
da República. Sua Exeia. chegou ao· local acompanhado do palavras Patria e Liberdade, as naçõ2s pacííicas. O sr. Caro de 111alS nada, e a cessaçao do

lVIinístro da Guerra, general Estilac Leal e do Chefe de seu que para eles servem somente los Muniz salientou, em se-' fôgo em toda a frente de ba­

Gabinete Militar, Inicialmente, o Chefe da Nação passou em de instrumento para que pos- guida, que a ação coletiva rea- talha. Mas os delega.dos. da
revlsta as tropas que se postaram em continência nas princi- sam conseguir um colimado. lizada pela comissão não é di� ONU pre.ferem. que prll11el�a­
pais ruas da Vila Militar, Depois dirigiu-se o sr. Getulio Var- ,Estamos alerta porque assim rigida contra qualquer Esta- mente !>e]a assmado um acor­

gas ao Qua:l'tel da Primeira Divisão.,. de Infantaria, de onde a- exige o Brasil. do ou grupo de estados, sejbr.1 do p.ositivo de trégua: para
companhou o desfile da tropa, Não lhes deremos guarida. quais forem as suas concep- depOIS ordenar a cessaçao do

Encenada essa primeira parte cerimonial-militar, o pre- Combateremos os inimigos da ções econômicas e políticas. fôgo.
sidente da República encaminhou-se para o Circulo Militar da ordem e de nossas institui- Concluindo sua alocução, o VERDA.DEIRA REU-

Vila Militar, onde teve lugar o chu1'l'aseo, Encontravam-se côes. decidida e resolutamen- presidente da Comissão fês NIAO SOCIAL

lll'êsentes os minil;iÍl'os de ·Estado, o prefeito do Distrito Fede- te. A Primeira Região Míli- um apêlo a todas as naçoe;; KAESO�G, 18 (UP) - As

ral, chefes militares da Marinha e da Aerollautica, e outras fi- tar, que V. Excia. encontrou co.nversaçoes de pa� entre �s
guras da politica e administração pqbliea, em seu labor diário, em cujo TINTAS YPIRANGA aliados t os comul1lst�s esta_o

.

O general Zenóbio da Cos- queles que, sob os mais varia- nome eu tenho a honra de o bal'ato sai caro; pinte com se tornando cada \"es maIS

ta, comandante da Primeir,p_ dos disfarces, e trazendo a sáudar o eminente presidente YPIRANGA e g:n:mta seu cordiais. N_a re�.nião de: ôn-
Rebcria-o Militar, pronunciou, bomba de mais facilmente, (Conclui na Z.a pão'. letra C) d;,�heiro telll,. o .an1blente era de fraca

>'" cordIalIdade e todas as pes-
no decorrer do churrasco 0- ---'-'----�-------------...;-.--"-----......-----, sôas presentes à reunião se
íerecido ao presidente da Re- ,-�

mostraValTI belTI htllnoradas e

pública, o seguinte discurso:

I (O�IT' INUAMAS DJVERGEN'(IAS sorriam. Para os jornalistas,
"EXll1O, Sr. Presidente Ge- 1'4 vai se tOrIÍ:ando uma verda-

tulio Vargas. Meus senhores, deira reunião social. O, Ia-
Meus amigos.

a Pri- NO SEIO DO PIB DE S. PAULO tografos e jornalistas l1';Tte·
Engalanou-se hoje americanos, chinêses, sul-cf}·

meira Região com a honra
reanos e norte-coreanos, se

insigne que V. Excia. nos con- -_._- ...

:fotografaram lTIutualTlentct
fere, comparecendo à Vila ]\'[i-

PIO 18 ",T 'd) O
- .

SpA O M d mas ... ;;eln esqtlecerem de j'-",-
d I t 1 "", (n..erl. - JUIZ

1"-
. .-d:.TL , 18 ( eri.) - -

litar on e se ac 'la aquar e a-
El' I d P

.

Z zer abundante propag_Huda
da a maior parcela do nosso -

eltora a rime11'a ona Regres-,;ando do Rio de Janei-
l'

.

.

f' d t' b de São Paulo, oficiou à Câ- TO, o sr. Hugo Borghi decla- po lÍlca ...
Exercito, a 1m e sen n', em

d D t d 1" d
' .

d
. -

ADVERMIDO O r<AL.
'b d mara os epu a os pet UI o rou a Imprensa que a eClsao ..1. ""

de perto, , o VIrar os cora-
d • -

d d C
. -

E t' N RIDGV"AY
ções dos nossos valerosos ca-

a evo,uçao o processo con- a omlssao xecu lva - a- 'V

maradas e incentivá-los com tra o e..x-deputado Hugo Bol'- cionaI, longe de conciliar, TõQUIO, 18 (UP) - 9 rá-

sua presença, sempre amiga e ghi, o qual foi encaminhado mantev,"! viva as divergências dia de Pequim preveniu o ge-

acolhedora. }lara ulí quando o lider dos no seio do PTB paulista. A- neral Ridgway de-Jque, se as

Senhor presidente, o Brasil marmiteiros éra ainda depu· crescentou que o acôrdo fir-' tropas das Nações Unidas con-
. .

d tado, !lois a contiuuac,ãu do mado E'lltre o PTB e o PTN, t' t t t arprecisa, ho�e mms o que nun- � muaSseln a en ar pene r _

ca. da união fraternal de seus processo dependia de licença para a volta do� borghis_:!;as à� no narre da Coréia, as tropás
filhos. A hora que atravessa- da Câmara. Agora o processo

Ihostes.
trabalhistas nao fOI comunistas lhes fariam sofrer

mos é uma das mais graves. terá pra!'seguimento. cumprIdo, notadamente a par- perdas consideráveis. Essa "a-

}Jorquc há passado a humnni- BORGUI CONTRA A nE- te que disptínha sôbre a par- dvertência" da radio de Pe-

dadc, núo admitindo, por' con- CISÃO no P. 'r. B. ,[c'OHtllté >la :1." pllginl" 1<'\l'a 1':) _quim fOI lanc;ada na emissão

se<suin,e. tibil'za rwm vacila- ..._- ------ ---------.- _--

E�7á�:ilH:�,�r.��g�:� �olreu�o �e terriveis ata�nes e�i1éti&OS O motorista, assoGia�o �o
�;�:i����{�;i���Jtl\r���g I��EIC ven�en sua cria�ão para custear as �espesas com meóicam tos
in���r��i;_�� imprescindivel, Espera, pmréln, que com a mudança de direção, seu processo seja despachado
portanto, que todos, como um.

só homem e um so pensamen­
to. trLibalhem resolutamente

para que a nossa Pairia possa
orgulhar-se de nós. O inimi­

go. nos dias
_

que pass�m, pr�­
cura Dor teclos (IS 111êlOS (UV]­

dir-nôs, af�:n dI.') mais f8 �il­

mente consegtür o seu obj·.:ti­
voo que é o e.:;facelamento da

patrhL
Engan::m-se. entretanto, a-

TINTAS YPIRANGA
uma lata vale P01' ttU!l15

ros resultados surgirão ainda
este ano. Trabalharemos den­
tro dos modernos ritmos. A
amizade entre os nossos

0'11'1ses fundamentam-se na trn-

(Conclue na 2.a pga .. letra f)
------ ....

_ Dois partidos politicos �

Deixarão de � existir por decisão
automática da I Justiça Eleitoral
BaniDo Coelho

-

profetiza a \ duração de
Dinart Darneles na direção� do P. ,. DIi

um repre�ent an te a" CUllgl'é!!i.
so Naeíonul, ;)U alcançar, em

lodo I) T,ais. :in mil HltOS sob

le�entla. O POT oIJte\'e. apenas
oito mil e seiscentos e 111lye

ToIllS sob legenda. O FI' B ('IlII

!<eguiu, no Estado du Hio, pO.lI_
('(I mnís de trl-s mil. (. no Dls­

Irito Federal. apenas 110\'['CCI1-

tns e serenl:l.
T'ART1D!1
Del PCB

RTn. iH l:\leridiona1') -- O

Tl'ilJ'u1l;JI SUll('rior Eleitoral (;11.

Cll!ilillhOll <in sr. l.:'1íuio TfáY:l:"-
50S, ]lrlJ('l1l'nd(lJ' geral da RC·pll.
l;lll�:l. " ]ll'ogrE'sso l'efc!ente.•ao
J'í.'''iskn do J':l;l'tid" Cnns!.! '11_

ci�Hdista Bras\leil'o, l'Olll'(Y'
tendo-se em diligência n reI <'­

rido l'Ptli;lo. O partido (':n (ln,,>
tüo nf!o {. mais que o �n('eda-

11eo !lo e�.;.iinto Partido Comu­

nista Brasileiro, s('f,Wl1,lll \(ldas

as indicações.
SEIS :\IÉSES I\:\. PRESL

HID, 18 (:\[eri,!ional) -- D(}:s

partidos politicas brasf leu os

deixariío de- existil' ]lur det i�;,i,-J
autOll1útica da .I11stira E!l',\C­
ral'. Tanto o Par1idu Orienta.
dor Tl'ah:dhista, COl1l0 () I'ar'j_
do Ruralista Bnlsileiro e:;l ão
na mint'ncia de ter os seu" .:to

gistro!'; e:.ssados em \'idades dr

não tel'em satisfei lo "s exí,.;tcl1
das dn artigo 148, do cocJigu I
eleil"ral. que estahelece np se\,

par:'lgl'úfo únieo. (jUt' l�)tla e!l:i-1
�'ão d':\'e elegeI', pellls itlC.I')s,1
.

. - - .__ . -I

SLTEDANEO

TINri'!\�: YPHtANGA . I
�'. Se\l PI't-:t:-tt IhH' b-t�.. }J:lrece. �ll-aLor

.

{i('jJ�i� dt:" ajJlk:ula �:li' Ú'€111 :iit�t�nül'

nE:'\C1:\ no PTB

mo. 18 t:\íeridÍon:J]) --- Seo
!-(llndll [J "Diário CaJ'iúca", pru­
feliza () SI'. Danton Coelho qur,
[) sr. l)inart Dorneles n�!1) fltl­
rará mais cip seis mêses na

presirlent'Í:j do f'TB. A C0I111$­
siio Exe<:utiya Nacional ('OlH_'

plet�rú. 11a nnva reuniãO, :l. 1'1'­

estl'llturação dn PTB paulista.
O sr. Hugo Borghi niio eSC'Ol1.

oe sua insatisfnção au golpe
rie Jorl'<t da direC'f!o naeional
do PTB e, fahlJ1(lo aos jorna­
listns. c!C'(')al'ou que as reuniões
C!(' slíhadn e de domingo foram
uma fal'sa, pois na l'ealilhtdc
as decisões estayam jJI'eYÍã.
men te ;1SSent<l,{as.
---------_--.......-

Decrefo;·14
CIRCULAR A'S COLE­
TORIAS ESTADUAIS

ecla am Ir
ia. Teler�ui

RIO DO SUL, IS (Do Correspondente) � Por inienne,
dia de "A Nação" sempre tivemos oportunjdade de envIa·"
os melhores comentarios à respeito ,la Cia. TeleIonica Ca­

tarinense, Entretanto, si procuramos <1tender as aspiraçõcE
do povo, indistintamente, somo" forçados a escrever justas
reclamaçie15 recebidas.

Trata-se de firmas importantes
cadas sempre que procuram manter
nicipais, devido a falta da necessária
carregadas.

Publicando as reclmnações que recebemos, não temos
outro objetivo sinão atender leitores de "A Nação" que nos

solicitaram fôssemos intérpretes de suas queixas.
Tudo há de se normalizar da melhor maneira possivel,

e as firmas óra prejudicadas deverão em hreve tecer os me�

1110res comentarias a respeito da Cia. Telei'onica em no�sa

cidade,
A missão do jornalista muitas yczes é árdua e ingrata,

visto não ser compreendido em certos ocasiões, motivo por­
que esperamos que nossos comentario::i sejaI:l interureta.dos
com justiça.

_ � _- __�._

que se' acham pl'ejudi­
{'onferencias inter-mn,·
bôa vontade das en-
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VAI A JOINVILE'?
Viaje com Segurança

no

ra que possamos, dentro el?
U0UCOS dias, enviar comentá­
rios de felicitações aos novos

mandatários do IAPETEC em

Santa Catarina,

C E
da República, lhe afirma, nes- ticipaçâo de seus companheí- I
te momento, que o govêrno, ros na direcão do PTB, No
com a colaboração expOl'tânea entanto, a formula q,ue apre­
e patrdotica de todos os brasí- sentou previa a inclusão de
leíros, pode continuar a equa- elementos de WdHS as" �las na

clonar e resolver os magnos dírecâo do partido, em São
problemas nacionais, certo de Paulo. Inclusive a?? major
que os inimigos da ordem e da

I
Newton dos Santos. Por ISSO

Pátria oncontrarâo nas Fôr- Irízou:
cas Armadas uma muralha :_ "SOU
inexpugnavel é:OS seus nefas- I tornada no Rio de Janeiro",
tos propósitos de traição e de ! REUNIãO, DE POR-
desagregação.

, I TAS _FEGH�,DA�".
Reiterando-lhe, sr, presi- S. PAULO, 18 (MetId.)

dente Gf'tulio Vargas, os nos- Com à p,resença,: do_ sr. Hug;;
ses agradecimentos pela 110n- Borghi. realizou-se, (lntcl"-t, ,1'
ra Insigne que V. Excia. nos, ma longa reunião, "1.2 portas
contere, faca os mais sinceros Iechados. nu sédc ,lo P'f'B
votos para que V. Excia. con- sendo. após. dlstríbuldo um
tínue a servico do Brasil. com I comunicado à imr.rons». di­
a patr íotisrno de sempre. pa- I zcndo que os deputados c·i ,�­
ra sua maior grandeza e pros- I duais do partido estão an irns
per-idade". I dos .Ia mais absoluta inlenl'.do
Para agradecer a saudação I de encontrar urr a í'orrnula

do general Zenobio da. Costa. I que- pacifique os corr.pr cmis-
o sr, Getulio Vargas designou

I
sos assumidos, e l'e<;0HTCd'11

o seu Ministro <ia Guerra, ge- marcar ima nova reunlão pu­
neral B::tilac Leal. O titular Ira amanhã, afim de ;;l)r('·r'l

'lu.,proferiu I vidas
"

1

,

)Finalm�enté! ...
r

1\

Vende-se um terreno na

praia de Cambor iú. Tamanho:
i 20 x 100 mtrs.
f Inforrnacõcs na

Capital".

Tci�i'C1l0S no bairro >}1ol11 R(,tiro,
rechal Floriano Peixoto.

InfOl'magões Riua 15 .Nuvmnbro, 7ao.

... YfNDA N:'S llVRA.IA.S ou A.S
IIIIMAS eHIUlelS: IIR5S!LEIRlS S. 5.
1.A.IJOT1CABAl. - úlad., Sic. FQt;!o

� {Jdt> r� ?.aUat

EXPRESSO -

BLUMENAU-CURITIBA

XAROPE:
.'

St?AN,T0NIO

MÚLHOU-S:r: como um pino
to ? Tóme um calíce do Co­
gnac de Alcatrão Xavier e

não tema as consequências.
O··Cognac de-Alcatrão Xa­
vier age raptdamerrte,acele­
rando a circulação e levando
aos pulmões os preventivos
seguros contra a doença,
Mas, antes de molhar-se,
tome tambem o Cognac de
AlcatrãoXavier para evitai

• (Com' clIuÍiecínl<mtO$
I cus de (,scl'itóriQ.
I úesta redàçãa;

r Curiô" Su�letivo
I de ItGupava ;SecdI Tcnd;' sido nomeado pela
I circular n,o 51 eh Insoetcr ía
I EscolUí' dá 2". Circltuscrii:ão,
i para p,'bfcssur do Curso Su­
I pletiv(J noturno para adultos.

,; venho c�J!LVídal' as íhtéressa­
dos para suas matriculas no

\ Grupo Escolar' ll.ia'li!hado de
Assis" todos os dias uteís das
19 às 21 horas, a partir do dia

123 deH�e iTlê_s, ou antes 'desta
data todos os dias das 16 ho­

i ras em diante. no Hotel Wur­
: ges,
, Leêncio. Sôlanu
I N. B. - O curso é Inteira-
r merrte gTatuito�
) - ----"--------;; ----------...
i EMPREZA ANDORINHA

V I

"
'

, DAS i!ERNAS!' caras sem aperação
DISPEPSIAS, PRISÃO UE VEN'l'RE, COLI'rES,
AMEEIAN-'1, FiSSlJItAS, COCEiRA NO ANUS
CORAt7AO, PULl\WES, JUNS, BEX-rGA, FIGADO

.

� 9R. Â ,I< y- TA �,O R O A ,�---,�,

Aplique
-�....'-'-"'" �\'II��lnr(;,} I�;�:-It7��]I ..�JJI�'l'A ��.��

Cliílit':.l G!'!':!l Ilé Hí)!l1CHS, l\'lulhel'éS e el'i.;lJ1('ãS

parrtalho ela guerra, é agI' .dá­
vel 101' um livro escr-ito por.

111m russo simples c bom �(I­
bre outros russos simpl,.'s e

1 bons.
, .E ... �1�O esqueci, �n1��o�

I
leitor': '-(llwr um, carr , ) U.;,', q ,

sada!1:cntc, furana. <l'i i!13� Ido trán.nto, é dar um a"='tc.l!;
da própcu, pobreza lIt(.P: I�,

Medicação
sedativo de

e.feito

(media�o,;·

l_�,..;·i

proprietário
"Empresa Andorinha",
sr, Alfonso Lerche, a­
vis, ao público eu'! ge­
ral que, em consequên­
cia de uma comunica­
cão recebida nor inter-

. inédio do Sl�,' Herbert
Geürgr fica suspense o

tr;�if'go de auto-jota­
ções a partir desta da­
ta.

� -_ --- - - - ... -- ._ -- - -

BLUMENAU - JOIN::\T.JLE
Viagen.s rápidas e seguras"

I só no

lEXPRESSQ,ITAJARA .

Uua 15 :r-rov., &19', 'fel. 1455

I,

I

-_..-.._- �-......-

o modêlo
5005!6-U
heterôdino para
ção de ondas

E' um depU1mcnto eorajcso e síncero contrn os

que' tentara:m tt::msrôrmir ,aqfJêle Estado· e (1 Brasil numa
terra de ningu-m, eu, como diz veementemente {} autol' -

numa terrn arrasada.
g' Ulí1>'l! f1t!Ulilll:il.<l 1'01·mnlad;1. atl'Avéi!l dJl, voz dll maia

\lente, v!';rdude-.,

Jiim t6;l:J.tI UI!" liVl'll'1'lJM ou fJp.lo 1't:,1'nll()1fi,CI> 1m$'wI,
};1'I,; ,v' Livramentl1, 203 -- RIO DE JANEIRO

Edições O CRUZEIRO
I

Hn ii; 'lÊ J'r.$>Q�lffiu < C&-t
., " , l
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t
os srs.. i ente Iliez ,e Garcia d

.a 'criação da· C miss-o d S IV Ivim

.�.

iii

II
ôbre

...-=-�·�·--�-�--,---'-----i

I üi'gáo dos "Dlario;; �.,Oetadns"

I A NAÇAO
I SIA "A N A ç Ã OH

ln:oprierÚ.de <lá:
Redação, . Aãmtnístraeãc
_.- e' Oficinas- RIO, 18 (Meridional) - O
Rua São Paulo n. 269 chefe do governo assinou, con-

II
Fone: 1092 Cx.'Postal 38 forme noticiamos, um decreto

criando a Comissão do Desen-

Diretor: volvimento industrial, com a

, MAURICIO XAVIER finalidade de estudar é propor
, providências de ordem econô-
Redator-Secretário: mica, financeira e administra-
ORLANDO SIL�EIRA ttva, indispensáveis ao estabe­

lecimento de novas industrias
EXPEDIENTE no Brasil ou à ampliação das
Assinaturas: já existentes. O sr. Vicente de

Anual .... Cr$ 100,00 Paulo Galliez, secretario ge-
Semestral

.

Cr$ 60;00 ral do Sindicato das Indústrias
N, Avulso Cr$ 0,50 de Fiação e Tecelagem, ouvi­

do sobre o assunto, disse: -

Sucursais "A iniciativa do governo é dig-
RIO na de todos os louvores. Tra-

I Rua do Ouvidor n. 100 ta-se de orientar e desenvol-
Fones: 43-7634 e 43-7997' ver a economia do país, no

S� PAULO sentido do interesse zeral. Da
Rua '7 de Abril n. 236 - indústria depende, em grande
4.0 andar - Fones:
4-8277 e 4-4181 parte, o aumento do nivel de

BELO HORIZONTE vida das populações e tudo o

que se fizer em favor da pla-Rua Goiás, 24. nificação da. indústria terá as
Porto Alegre: Rua Joio
Montaurt, 15.

'

,

maiores repercussões .na eco-
-

M·· f nomía nacional. Posso assegu-Curitiba: R. Dr. urro ,
rar que a índústríà brasileira70& - 2.0 andar - Sala 233

JOINVILE
. recebe com aplausos e grande

Rua S. Pedro, 9& contentamento essa prova de
_��_��_�.............._......._' que o governo resolveu olhar··

com interesse maior para os

II
seus problemas básicos, que
são os da localização e do pla-
nejamento". '

-'-�"" -- -- --- --

r-informaÇõeS Uleis

I farmacia
,

I de Planlão

Baterias
1/

GOODYEAR
li

:

ÓI f
..

hid ' li J'STO�U,f� eo paro· reto I rau ICO .

-.

. p
�

S·
.

I
.

JJN S UlJi '(me etas .

'*

COffiunka "que acaba de tece-

bel' uma .partida das afcimf.ultu

'biddeftt� alemãs iiNSUu•

o:,,;

.

.

--_ d.. __

: óJ." ii " " O;"'li'w •• ""•• "�"'''''.�'''''''''Iie:iIIli<," "1iI'-�"'. Ío'j.ii �ii ii .. ii 41i"1Í' .�." •• 'Ii

: .
.
.

r

COMERCIAL 'IEIRII BRUJlS Sal•
Peças � Acessórios para Caminhões é Automóveis :

.
..

.
,

*DE 16 a 22
DO CORRENTE

Otstribuidores dos insuperáveis produtos:FARMACIA
CA'rARINENSE

Rua 15 de Novembro,
- N°. 5 O 8-

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

.

POLICIA ., ,. ., 1016
BOMBEIROS .• 1148

H O S P I 'I A I S:

I Santa Izabel ,. .. 1196

11?anpt.ao,.cN·-:raTta.or§i.�laD'E'
.. 1�33lVlulllclpal

.:
,. .• 1�08

.

lIIf'.'',;1,. ATI'fOMOVEIS:
"" AL Rio Branco ., 1200

I Praça Dr. Blumenau 1102

I
Rua B. Retiro":", .. 1111

I! D'lPOSTOS A PAGAR:
EIVI JULHO: ..

I Coleto Estamial: 2.° semes­
tre de bebidas e fumo.
Cal. Municipal: Taxa dá­

j gua.

SEJA INTELIGENTE! Compre a melhor bicicleta na

COMERCIAL VIEIRI BRUNS S.I.
15 de Novembro, 923 (ao lado da 19reja Matriz) •

� Blumenau ��E·' O _.

,o �
••• .. ·4I , ., •••••••••• G � ,,; .

Nos Bastidores do Mundo I'

seDu s
Por AI Neto

Durante os últímos 30 anos,
o imigrante russo fugido dos
CO:l1umstas, transformou-se
numa figura quasi legendária.
De Paris a Nova Iorque, no

Rio de Janeiro ou em Toquio,
o imigrante russo. devia ser

um grão duque ou, pelo me­

li o:" um general do exército
im(;erial. E realmente houve
e -qUiçá ainda há duques
geiando taxis e generais ser­

vi ndo mesas em aJgum café
L�l! i�'i€nse.. '.
.

:vlas os inligrantes russos

ele quem fala .M, K, Argus, são
b�'la menos aristocráticos, e

ll'.uito piais humanos,
. .../ AJ'gilS é o autor .de um li­
"�'t o (,ue acaba de 'aparecer
,'nrn o título "Moscou-sabre-o
J I Lldson": .... .

O h,lCIson e o no a Cli.�aS
margens está Nova Iorque, a

,·:,tupenda meiropole de cujos
'Jji<J milhões de habitantes 80
;ilil são russos.

"Sómente quando cheguei a
N<,va Il'rque - conta Argus
___ compreendí que gente ex­

tJ':1ordin.Jria nós; os russos,

SunlOS. Não' havia um só tipo
� {Jl(tUJ11 entre nós. Eramos: to­
d,)S ou grandes atores, ou

,.:r;:Hldcs dançarinos, ou gran­
;!<'s fidnlgos.
E o numero de filhos ilegí�

[i 1110S elo último czar C:'''!scia

cunstantemente .. , Essa er'a a

jdc"ía que os· norte-amerrC3.1i',S
_._ COlllO os parisienses ali nós

iJouí - tinhm11 dos rel'ugtados
l'Llssos quando Argus Ch'i:g'l.l a
Nüva Iorque.
-

Nfi verdad(�, a maioria dos

rt'Íligiados que Argus encoEl­
I !'C>ll rdo era então, con10 l1un

;, llü:je, i'ciJ:mada por aristoerá­
i:1S (' g0nios artísticos.

Argus encontrou em Nova

Iorque uma porção de russos

.n1-ais ou n1-cnos plebeus, sem

�randes dotes par,a isso. ou ét­

Guilo, e que quet'lam. slmpll'!s­
r;1ente escapar do t�r�or ver­
melho. Aqueles ImIgrantes
'Jcnsavam, e algum: ainda pe,
�31U, que estaria 1 [,OS EstadJ3
Unidos apenas uni curto P'"
(!;�,":.o. T '1'15 supunhaú_
que :: ditadura comunista nd.)

dure- :;J, tempo nos . Estados Unidos
Houve uni russo que, e.'11 ainda não haviam conseguido

plena boa fé, vendeu 'rnuita5 implantar no país o idioma I
casas em Moscou aos norte-a-- russo ...

·,

merícanos, para entrega de- Com o tempo, a eolonia
pois que os bolchevistas tiv=s - russa em Nova Iorque foi se

seln sido expulsos .. , .Argus americanizando a tal ponto
casou-se com uma norte-ame- que.hoje, na opinião de Argus,
rrcana. é o melhor viveiro de patrio-
A sra. Argus acha que o es- tas do país.

poso' é tço tipicamente russo "!VIas - comenta Argus -

que leva escrito na testa, pa- continuamos tão russo que as

ra quem saiba compreender; a nossas festas só ficam real­
seguinte ,frase: .

.

mente animadas quando co-

"O tempo nada significa pa- meça a recitar o nosso mais
ra mim. As obrigações da vi� popular poema folclorico, .ín- 1

da de casado nada signific,,:u titulado "0 Tumulo Profundo
para mim. POl" favor, não 11e- na Tell'a Fria" ...
site em fazer-me de bôbo!". "E só' nos divertL10:' qua;'-

Os,
.

'primeiros refugiados do estamos todos caiu ca,�?

russos chegaram'a Nova 10r- 'Je e <l".CL :0, •.
"

que trazendo não só samova- Argus define 0'5 r�l ;;os l'0-
res mas támbem preconceitos mo s8ndo expan�!v ..;s, 12cil·
bem russos. Inente excitáveis, LLh POU"í
"Nós nunca compreende.. leviaTJos pah'adorci, iram'os

mos bem - escreve Argus - l' ami$o,; das d�cu.�,,:'-':; .� d-:s
. a necessidade de aprender. {) crítiCftS,
idioma .b�rbaro· :faJado :falado

I
De \iUalquer .fOP'1 c, rllm-.a

pelos natIVOS, por quem senti� época �'m tIue algü!1S -'1'U5S'-'S f
mos um pouco de piedade e enchem o mundn com o

es-jmuito despreso.
. ..

.

.., (COllCltW na 2.� pÍlgina, letra. ,II)"Pcnsavamos que os ameri-, , .. " .

canos eram tão, .ignorantes: TINTA YPIU.ANGA
que havendo VIVIdo tanto

uma lata vale por duas

-----;--

'fIN'fAS YPIRANGA
.

:seu �HeÇO por lata. l)arec.e nliuor

<1(01'Oi5 de :q,licada sai bem m.;nor

" nanb:l-cén.

HI_.TJMEN"A1T� 19· 7 -1.951

iranda I
ln u tri II

CÜOPERAÇAO

I Uma Sngestão I
IFRAXCISCO MOXJX DE

ARAGAO)
Ensinar a ler e escrever, não

é. tudo. Nccessúrro se 'lol'Ita, ao
iado da nlhbelizariin, "edu­

Cal';

Educar. sim. no sent.ido de
dar muioros conhecimentos ge
raes, urna \'ez que ta] pnoblemn
envolve uma complexidade
muíto além da. r.l'eiel1dida, ini·
cíalmente, pela pl'esente cam-

r
panha, -

Dentre as modalidades .para
conseguirmos unia melhor edu,
cação, estil rr iustruçâo, f' eí1t�
se consegue, rn-lre outras for-
mas, através da leitura.
A Jeítur-a, p:IÍ';l 'quem nm-en

deu há pouco. o muuelo- daI
letras. é, ao lado de uma di-

[ "CI'Si!O. uma nccf'ssiduc](' para
ampliar os conhecimentos de

I quem até bem PO;](�() temlJo.

]
só dispunha

da.
0,1\"<10 par"

:tal.
I:r1)110. n» l"nmento seri<'

muito dispendioso manter u­

ma pequena hiblíotcca adequa-
da em todos os. cursos; a cola
horação particular, podí'ria
sem nenhum gasto, ser utilís­
sima nes<;e caso,

Quem não. possui em cnsa

revistes, livros. lluhlicar,'iie:­
sem ulilidlldp [mcrlíntn rrue ])0_
deriam S('r ,de grande in+er·ts
se par-i quem nãn pü(�e ('(lJll

pra.Ics e que teJ··a I) m:"ndll'r
contenta',,('n'o ['111 1l1'Jn" e,,;,.

.l:08? PaeíJ:r1n ,}, todo' nJ1:m1wr
l?m ;-, (1'1("0 rlrl{.. ·�·�.S �nh""'I':-:- e li

feriá_las ás classes de a lf:liJcí j

--IN��'�Tiiii�!Ml:HI��i �tNTj �UJHIN' SJ.!·
Fun{1auo em 2& .i:M Fevereiro de 1935

.

Endere90 Telegr. «INCO»
Capital Integr�lizado .,. ... ..• . ... ••• • IJr$ .15, 000.000,00
Fundo di:l reserva legal e outras re serv. ..' Cr$ 29.417. ,252,10

Total du não exigível . '.� ... ... .,. . .. .,. Cr$ 44.417,252,10
,AGENCI4.S E ESCRITO'RIOS NA S PRINCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO .II: CÚRITmA

Taxas. de De põsitos
Denósitos a·vista (sem limite) 2% ·DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS

.

Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite dêl Cr$ 50.000,00 4,,1/2% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
Limite de Cr$100.000,OO 4% Aviso de 30 dias 4%
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4,1/2%
Limite de Cr$ 10.000,00 5% AviSo de 9(J dias 5%

AViso de"120 dias 5,1/2%
--- CAPITALIZAÇ.1iO SEllIESTRAL---

ABRA mIA CONTA. NO dNCO» E PAGUE CO�ICHEQUE

DIGIRA BE
DIGIRa EM PIZ J

,
f\J
,
,
,
,
,
,
1
,
,
,

,
,

lrienfações gástricas. ,
,

.

'!t O segrédo está
.am adotar o uso

da. Magnésia
Bísurada, que pro­
porciona imediato
alivIo,nas digestões
difíceis,porqueneu�
trallza a lIiperacIdez
estomacal e as ler-

Magnésia
'Bisurada'

t

* o eixo de manivela é uma peça
vital no conjunto do motor; seus man­

cais forem cêrco de 2000 rotações
por quilôtl1Clro, suieit�s õ t::ondiçõ�s
�everas de pr.:moo e h�mperatürà,

HAVOllNE IiCUSTOM-MADEIJ é um

lubrificante rico em oleosidade, detergente e dispersivo,
para ti proteção integral do motor, As!:egura uma película durável

e resistenfe ao atrito e pressõOi mantém iilM suspensão os resíduos da com:
bust&ô, resiste ã oxidação evitando a formaçõo de 6cidos corrosivos, assim pro;
tegendo os man.cai5 contra a corrO'�õo.

�AVOUNE JlCUSTOM-MADE" mantém o sistema do motor' perfeitamente
hmpo, Clssegurando CI circulaçoo livre de óleo limpo e fre�co para todos os mancais.
HAVOUNE nCUSTOM ..MADEiI é o melhor "mofor oil" que o dinheirO' pode
comprt:iT

T
PRODUTOS DE PETRÓLEO
PARA AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

T,!E TEXAS COMPANY (South Amer,ica) LTD.
( 3 5 ANOS ç O DO BRASIL"

1=-==
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__ E' Ialxo que :1 p,,�s:lgem

da vigilir, 'n "ano o ";('e-\'<'I";;[I

seja instuntant-n. :'\0 inic-io e

no f;lll (la noi'(' ll,',� �,:rave',Ii.t
mos urnu Ias« .Ió' sonctoncia
durante a qual as nossas Iacul­
da,Ie2 motoras estão adormeci.
das, n1:13 o sistema nervoso es­

lú atiyo. - I -ft
_ E' tulso que, para tlonnir

bem, nã" h:'( n 'da que \'!.lllU
\'01110 lI.l:a bebida lJllCntC ao

rl{'ital' se. ,\ pressão dos

lh1Ui_jAniversaria-se hoje a data dos sohre, a t�(':...i;.:a i- l�l11a �:�[I:
natalícia da sra, Maria Lola sa de a!,uta�':(o (J, �erl[Jl(,o:;
Rosa esposa do sr. Moacvr Ro- devem então ser tOlll:ld(lS em
sa. residente nesta cidade,

, I oqucnin:s doses_, mais {'Oll-

-

Nascimento 1-
Com o nasctmento (k

,.seu í'ilhlnho Ilo lando, regi,.:­
trado no dia 1::1 do corrento. '

está em festas (, L,!, do sr'lGel�nl:::H.lo· �Vlt:tz.nf ( " d,· ::1!�1 r":-'

posa 1);..1. Citu.

�',

�.J'"....:r�..rJ.)l""�..t.?���
,

e

I,
CAMINHOS DAi" l?OESIlV -: -

o n ç
No dcsequillllrlo dos mares

;iS IH'ôaR glmram sozinhas ,

Numa das naves que aj'undaram

(-- qur. tu C{l.r�án�en(f. vínhns.

guard!tndo sempre o Dl€' smo rnstn,

Qu:sndo as olHlas te caj'Tegal"!..ln,.

meus olhos, entre :.L1.!U!lS e � feÍ!iSj

ceguram como o das estatuns,

f' nulo quanto existe alnetas.

Minha.s mãos pararam no ar

e endureceram junto ao \'�IHO,
e perderam a cor que ttnnam

e a iembranca (!o movimento.

E o sorriso flue eu te teva va

dt'sprendell-se e caiu <1" mim:

e só talvez ele a.inda: \ Iva

Ilt"ntro dessas agllas sem timo
CECILIA M�UCSS

�

Aniversariantes rente ao �eguintes pessoas re­

sidentes em Lages:
Srta. Bosilda Fraga; sra, 1Yolanda Bráscher, sra, Rute

'VI/oH Athalde. o menino João
Adernar dos Santos, Dia 13:
Sra. Zelina Do-atel de Andra­
de, sr, Macário dos Santos P a

menina Aparecida Camargo,

- 'I'ranscórre hoje o aní­
versaclo natalício da galante
menina Vlvalda Célia, filhi­
nha do sr. Honorato 'I'omalin,
diretor do nosso cnntrade "Lu
me".

I

- Deflui hoje li datá nata­
lida da sra Da, Delfina Viei­
ra Natal. viúv-i do saudoso 51'.

LindolIo Natal.

� Completa hoje ma is LI­

ma pr imavéra de ex istencía, a

Interessante menina Gen í. fi­
lhinha do sr, Luiz Llno {< de
sua esposa D.1. Mruia.

:\11i versarla-se 110 it" [I

menino Imar Vicente, {ilho
dosr. Manoel Pereira o de sua

esposa Da. Murta.
- Encolltra-s:, cnzalauado

o lar cio sr. Luiz GOI�I,'dl ·c; c

ele sua esposa Da, Mar-ia cu ;

o advento de �·,'U ft'hll1ho JlI[:O
ocorrido a ] G do [1t1t'Il�l'

-- Festeja hoje a passagem
de seu an lvcrsur!o natalicio, (I

sr, Haroldo 'iNollin:;l.'r·, resi­
dente no Rio de Jnneiro.

- ..Faz anos l!e-..IjP o �r, Bru­
no Vlachal.l.
Fizeram anos dia 12 do cor-

Via)ntes
- Encol1tra-sc nesta

cida-lde o "r. Am;elmo dos Santos,
representante comercial resi-
dente em. Timbó. i

FAL.2CIlVIEl'{TO I
- Faleccu dia 16 do�rren It.e Ilesta cid:lde, ã sra Vva, D<1.

Anna Vl'hldict!k, Hadlich que Ic(:ltltav�, 38 an�s dp idade c f2-e- I
llltara ,'r, sr, helmuih HadlIch

ISeu sep,tlt::m'l'nl0 verificou-se
no di:'! inwdi:I1t1, !lO L'('l�-'lt{'rio

I

evangf:lieo., I

I O '�'���i?l!�i!l�r,�}j�'U" I
Mui' IS VêL"� ':1:l1 se: julga

cur:lda da gd[l'_:, a !)('SSOd vol­
ta ii vida non,n1. t!O cumpri- I
mpl1to dos d0Vt'l"CS sl1ciais, ,

traballlo etc, Ora. a dOt'lw;a
pode tl'.,n,:1l1!til·-st' :,tt" dllrnn·
te a c0nvak,,,t:Ptll,'<l. a qual
qU:'l�P !-'PPlprt", é bn.3tant{.. (� ...

mOr:fd,1. Cumprcende-,�t', aS­
sim, que foco de I)orpagação
can:<Ut'ií o indiyiduo que a­

caba d'3 t€r gripe. principal­
mente �ll'ando não se percebe,
à prirwé'ira vista. tratar-se de

um CO'lvalescente.
"Tome tõdas as precauções

para não transJ,1ilir aos outros
,ma doença". SNES.

-- - -- -- -- - _- - ---

PALAVRAS
CRUZADAS

l'IOBLE:\L\ S, :til i

FA'_:'Al\1 3CPS ANUNCIO:;;
NESTE Dl ARJO

)

HORrZO:"TAiS:
-- PeJll'iJ:t; calamidade, 2

- Simbo'(J quimi(·o I{(J rUfle-
nio; {'Oflden ti:,. :1 ES(,ul'i
�lão ([i,!.:,); ,I -- - F,lzend:1 de'
(_'rir,,�ãfJ (k ('avalo,;, :, - Sadia;
11J'onome pes�tJal. (j - Cllm
JJrinlt'nto; nléllida de Am;;ter_
damo

VERTICAIS:
I -- Atmosfera: isolado. fI

- Arma lJl"'nca. ] II - Sufixo,
telll; IV -- Disl1nro. V - Bns.
la I VI - FHl'e. YlI - Do ver

110 ler: unico.
SOU'ÇAO ::\. 2í5
I IORiZO::\T_\lS E VEnTr­

C,\lS -- Cabn, úres, testa, -a.

:;lar,

_-----

------ ----------- --- ---
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:: �asimiras! Carn�raias!
-
-
-
-

-
-

LADISDAU, "o mago da eleí!fmcia",::
acaha de l'ecf!bcr um 'nu-iado sorti-:a
menio de casimiras e cambraias em ::
l}adrões variados e exclusivos. ª

-
-
....

- O c::t\ nHu-iro degallü' ptOCHi'fi SeHljH'€, §
=

_
LADrsLAU ALFAIATE - Rua 1:) de ª

- Novembro. 588·:;H6 • solmtr!o,
=

=,
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RO�IANCE

1

S II L E S
O mundo misterioso e bárbaro dos garimpos dei

diamantes nas páginas de um livro profundamente:
realista e llUma..'1o.� Milhares de vidas dependendo de'
um mil1uto de sorteio Um romance violento, cheio de'
drmlla e a<:ão, retratando as lutas, os ódios e 3S am

bições dos homens.,

HERDE,RTO

. DGDRI lM 2�iI EDIÇnO
Jntt:irllmente reescrito e em fónna, definitiva:.

Em tôchu; �IS FV1':1l'ias ou pelo reembOlso postal.
Pl'e!;o: Cr$ 4.0,00

(\_:MA FFfASE; D6'-K�DId A
FEZ MFLTnHLIO.'f),RL\·'

I
:
\,1$I'1'AI, vO�SOs sotãos. .. n;i';

podeis imaginar os, fcsouros
que se podem encontràr...

'

Tal é o eonselJlO dado recvn-

l('mente- "OS seus onví n tes IJOI' \ �t 1 s P 11,,_ • se, ampas : hora C,!H;,IH-_
uru speaker da radio 'Illlerica_- 1 da,; sobre ,eus joelhos, eram

na, que para provar a ver-acr rrOlltlS do 'I'escuro. l [IltlidO',
dade dL' suus pu luvrns. contou pelo governo do Estado tia
em .s(,,�llid:t, Ihlt':lnte unia llIC;;l \'irgini'l, no trmlJo da Cuerr«
hora, divet-sns hjsioi-i 's de H- , Sel'31',lHst::L

f clt:ulp". senxaclonr+' {"('itos ]'01'! O maço conünha dez 11011ll8,

I varias pessoas nu memento cm' eadil tllll' \alend(, cem dólares.
'que ,punham em orde,m as \ e, I Sobre cada um 'está declarado

11lwl"las de toda especte que se que �Ie é reembosnvel "a v ix,

lã rosa dó 50 gi';;:, 1 1 '2 111t. borda - X 1 receita do p. I ('(�" .IIUU jc!-(pl' nesse q_uarto_dL!-, ,ta".,.!ksde que não seja upre-

St. de fita n 5 1 novelo mar-
'

de fõlh<:is 8 pontos arnn; X ' p',sllo da Cfl>U. o sotao, I o,entado antes de 1899. e «ue

chete' a<fulhás n, 2 e 2 1 2 I' Quando Úve� ''-? C1'1 � I A sra. Bonn} \\"a!ker, 'lcltan- ,�!lquanto agllar�a o rpemhl)}"o,
'ô

A

" -

f
vil 1" o� se

'dr, " �m'"f'lhf) hOJJÍ, scctliu-n, JH'a· rendendo Juros de 6';-r,
:! - que [lJi ,!. 'wj;; de :\:1- e 1 de eroche;< ." I .larn 17 _olhas arrematam-se A,os setenta' e seis anm{ela vi. A_"sra, -vhllker, com o cor3-

pnleiio 1[[ tl--h prefc!'!dll l,ara PONTOS EMPREGADOS ! ps, 10 p. das bordas e pas- ve só, numa grande casa em ('iiI) palpitante ele l'll1oç:ão, 1'''Cl-
su:, resirJencia de \erão. que Arrôs � l,a ciro dir.: X; sa-se a trabalhar o p. SUll- ruínas, de Hidu)1onâ, nü Es_ curol,l seu nqi:f}rio.'

'

HiGrritz �(' tnrnOLl li mais fa- 1 1 X 2 t1 f t
-

f 1\1 I d'I
. "(/

tr" m, '. -, car.: aves-
i aninha com agulha ll, 2 � ado da Yírginia. onde Sua:l- - 1 i ° ares a .Juros ((� li t

lIlosa cid 'de 1,:i1nf:1'j:. ,!a 1'1'.111 'd' t '

d I ·t t s d'

("
so:' meia sõbre ti'. tI' so- Depois de 4 carro camecan1-

rilia sempre re'Sl lU [ln lII:"S esc e uns 01 eu a ano-" iSSt'

.' , ,

p.
' .,', j

J fie !lOIS SH ti 'Os, E' de se' imfI- eTa (leve fazer lima n'spc1tnvel
:3 - (lue cs Eslnd"s 1 'nidos mela, .epete�se a receita. se os passadores de fitas, ' '-� f

•

�inar COJllO Os <ln;=; ;n12n;'OS SOIn�·

('(dldlllll'1Il Illa;S !J"rl'a�h:) ti'> Folhas - 1.[t caro di�:: i t�abalhal!dc:-se as partes soliíllS( que (lClIjJ1m L)!"l a 1,,)1'

.

M:� n tabelião quase lIão �

que todos o� mtll",s jl:lÍ 'ps (b 2tr., laç. 1m" laço., 2m" 2J" separ'adamente, durante" 6 te superior da morada" est::io ouvia, Fehrilmente ele se

en-,lI1undo rennidos, 21�1'j 1:1' .. 2m., la<;., 2m" laço ,cart. Tricotam-se novarnen- ab:m'otndns a mais niio pwle!', �refinl1a em eOJlljllicados,caiL'l!-

I - que em alf:lllnas 1,OVOfi ,2m:, 2tr, 1 te tOOBS as malhas durante de objetos cs Imis inei'Íve,s. loS.
- .' " ,iro

(:i,( � do eenLt'o do :Yiél:ieo :lln� 2." 'Car. 4.K, e 6.a avesso:- 4 carro e, arremata-se A Quando se 'yíú diante dlõ5sa --., Sahels" _dIsse .de -uL 'I
,L, i' prssÍve! ouvir-se [:1 ;->1', 2 1'7 '2: -, . :' , ,: massa hateróelita e empoeira- quando bay!::l, _

terl11lnado, (lue. sera

'-'IlI Sela fill'lil:t Original, o
mo, tr'j m. i parte poster.or e feüa 19ual da a \'elh>l sel1hrl1''-' tC\,[. lima

-

ésta-is 'muito rie�'? dio.

:\: ;'1,::1,. di::.l' to
.

lI!'-;ldn pdn 3.a carro dir.: 2tr" laç.,: sem os entremeios de fo� he�itação hem eOll1preensivcl., .----��.......---�...,..�-,_;.-...:.-...;;....:.---'.:....;.-"'-...;..-'----:-

J\1;)ioda das �lJ1tigas, tribos Az- 3m., laÇl, lnl., 3j., 1m" Itr, i lhas, fazendo nos 'mesmos Ó Mas, teimosn, deeicl111 seg'uir
'censo 3j.,· lm.,i laç .. 3m" laç., 2tr. : p. meia. O passador dessa sua inspira6io:

"

;, - -([ue a jIl'illll':t'a lnmpa S.a ca.rr, dir,: 2tr" laç., I parte é feita da seguinte

I
Velhos retratos ele íamiJi,I,.,

<la plélrilêi! inC:1IHlcseente fol SI';)' lt ')' 1
.

21':. 1 a 2'" :\fO\'PI, rOXCí(". Malas entnpL
- ID" ae" ..>J., r .. ,>.)., aç" manelr�' '-' p. . casà, '" -, .. . . .-, ". "

illventwla, e,li J�Hl, por Sir dflS ,te I'Ot]f,as ec51111ufrS lkla

wílli, rn }L (;1 m'(', ',endo :111€1'-
5m" laç., 2tr., p: 2.(l. éá,sa, 25 p. 3," cnsa e trr;i'as ... E"se �êne!"1} ele iuyen-

re;,�o:lrla, em Hli9, POj' TltorllnS
7,a carl'. dir,: 2tr" laç" 25 p: qüarta casa. t Tal·io 11'117.. g{'ralmén1:(', m'is

:\1\':1 Edis(,]!. 7m., 3j , 7m., 1ac:" 2tr. , . ACABAMEN'fO "ll['lfilH'clia que surpresas.-\
fj _ flllf' num Sallfoninha -- La carr" Passa-se a ferro pelo a� 81'a. Wa11,:er, 1\101":; rte c'an-<'1-

"1Il·I.J�,llid.i,1,_, �,i!ltl·th:li". leva,do dir,: X ltr., 1m" X, 2." carro ; vesso, alinhavam-se -as duas l'r) \' vagnll1(·nte rl"cepci�n:'dn,
a ylt

.. t� l'c,'Pl1L(,;lIell e CIIl :\lw- avesso: ponto sobre ponto. I partes faz-se 0'1)-0nto baixo
ia batel' elIl l'e!irur!n qwmilo. :I

llil par,. 5a!Jl'!' quem lIlelhol' .

I"
'

� . um cantó, Iicrcehen um fl,1('O'e

F:dcl'i'l lxprimir eOlll (I mellol' Repetc;se a r<:_celta, de :1'O.,éhe p�ra um-las e
de 1,apej,; velhos, amarl"'(lo;,

IlUlllt'I'O de r-ala\'ra� sua gra- EXECUÇaO passa-"e a fIta, por lltn çordiio (le sr-rla. Pegou-

lidiio pm'u {'OIl1 os convidados I Põe-se na,agulha 11. 2, 128
a Ul;t "_gal'llen pnrly", g"n!1ou pontos, trabalham-se 2 1 j2
o prImeiro lugar tI1WI. senhora cm.) com o ponto arroz. Pa­
c!e :\'IY<l Iorque; e qu.e ?ssn ra se ('omecar os entremeios
senhora allrl'�entou ao JÚrI do "

('()]lf'ursn ü s-'tiuinte re�110sta:
qu;,ndo os ('o!wid:lllos eh('�as­
�e-:n, <,.:, lhes lliria: "\fin'!l!", mais um dia que p:<;;s(l. e lI(l-VO� es-

e qlmudo !;(' filss\'\U l'mbma, I tudos tÍ'cnicos atJ�rf.. i<;oam

!lIl'S Jlcrgun IUl'ia: "J fI 'I" pro'lutos '!l'J;RANGA..
q,",

, •

1 -- que <t cru' ",., i ')( oJ'ít'l- L
mente usada como :,ílllfJOlo rlc

(Ti:s'liulli�l11o :lpú<; " I'einadn
Imll1'rnr]ol' Const:1nlinn. II')

culo 1\',

-

, Jea;n Nicolini
MAQtW�AS 'FQTOGRAFICAS 'EM PAPELÃO

O núnil.'l'o de pessoa!f qlte não têm possibilidade de com­

prar uma múquÍna fotográfica é. como se pod�rá advir, mui­
se ('squecem u() p::;_rlirel1.1 para o campo ou praias, Essas duas
constata'cães: levaram à uma sm;iedade americana estudar a

pos,Íbilidade de venda de um áparelho de papelão, extrema­
mente barato e que se pode encontrar 'em toçio lugar, seja lo­

ja de artigos fotogr�icôs: "drugstores" ou
em. bancas de Jornais: Esstfaparçlho é ven­
dido carregado, e depois' das 12 fotos te­
rem sido utilizadas, -o coril'IJ]'udor; tscreve
no mesmo o seu nome, endereço; coloca
um selo e o deposita em -qualquer caixa
do correio. Alguns dias mais tarde, ele

recebe por volta do correi!� ós -negativos
e copias ampliadiJs sob formato de 7,6

_," cm. pen' 10,2 cru, A '!o0Íe'dade que se res-

ponsabiliza pela revelação dos fillns, c, cujo endereço acha-se

ünpresso no c1pul'clho, renova o envelope de papelão do apa­

relho e torna a colucá-Io em circulação, depois de tê-lo car�

regado com um novo film,' ,

A ürma em questão é a "Photo-Pac Camera Manufactu"

ring Co," de Nova Iorque, que anunciando no "Business
Week". l�nçou no mercado ess� noVo método c se encarrega

c\ç todas as operações.

CURIOSA TEORIA DOS OlJOItl!:S

Acreditava-se que o que dá, a sensaç�o do olfato nio pas,­
saria de emanação de moleculas dos corpos odorantes pene­
irando nas narüín:s' para se chqcar:êm, C0!p. a mucosa nasal, .e
consequentemente participar a sensação ao cerebro. Todavia,
recentes cxpE:l'iencias empreendidas na tfnivcrsídade de Yalc
.,ventaram a possibiljdadt; de serem os· odores, vibrações à sé­

meHmnça d,\ luz, 'As ol1das "vlsiveis-;'� 'tendo comprimentos de
ondas compreendidos entre 4,000 le 8,,000 unidades AngstrOlÍl
(a l.midGde Angstrom equívaJ.e--.à decitna�milionesima parte do

milÍlnetro) - as ondas olfativas, bem maiores, se classificam
no mfrav€l'melho, entre 80.000 e 140,000
unidades Augstrom, Além do m-ais, o

nariz agiria ti semelhança do radar, que
como se sabe emite ondas ele�ro-magtié­
ticas Olle se chocam e voltam CllCOÚ­
irando

-

obstáçtilQ.. As narinas possuin­
du minúsculoll pêlos Ullln ponto 'úOl'res­

pon(lpndo à base do nariz, esses pHos
fUHCiulUlt'jam ,.Corpo "pequena� 1;1;!1t�nas. "

Lançando nó espaço ondas 'quê se '-chocaIn com todos os ob·

jptos cl1'eundahtes, 115 'os -qlÍe ábsórveln ali mehciol111dus on­

d::;",: pm ém (:xh;te qqu��l�s qu.� [;I� refle�em, E!stas úl�inws re­
ndidas voLtam ao ponto de·' pat\tüla mdo lmpresslOn:J1:' as

Ü!l'mínações nervosas compreendidas n,i parte mais escura da
mucosa nasal. à sel'p.elhan_ç� da,retina,no olho. O�a, uma onda
de a.ooo i;InidactEis AngStrQ111_ dá Jug�h', "115 s.istei':na ocular, a

uma sensação particular que nÓs chamamos "vermelho" _ Uma

onda_ de p,.5l9 p,. /).. nos dá a impressão do "amarelo". Da
mesma maneira _qu� cada cór corresponde a mucosa nasal, por
ondas caracteristicas. ,""

mesmo Gelol.

Contusões, luxações, mau geito,
torcicolo, dores nevrálgicas e

reum:'ttil!as si1'O prontamente
aliviados com aplicações de Gelo!.
GeloI estimula a circulação e

rr.tempe,ra os músculos fatigado!!.

A DOR lOGO PASSA QU�NDa

_SE PUSA Gno!..
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í! IIJN'IA PA'GINA

n

A.ss
Terá

" /IIIiI

laça0
!m:;1 €) e!ttdjO;�'Ga,I.,Durra'·t

U9,UCr - Arremess.o de pêso - Prova "A Vanguarda".

o

,.

•

IV
"Duque de Caxias"

se inserHol:; dÍ\;(!I"-,;OS t:lUhl:'s
te hor-arIo:

Dia 21; - Sah"d,,: �"

15.0ü h(d.Ti.·, .-- l(I(J lHülrüS r:ófE� - La el�rninal(,r\u.

15, hT �.- Al'r ..�I.!le-:"1�n de tli�(:o _- Pró,'.. �� "O LUli1C".

15.i!l�·· � lJj�)O. l1l"elr(I�: Firwi � Pr.Jv.! '�Esportê Jornnl".

15,20 ' S"lto em alturu - Prova "Cidade dr· elUn1l;ll;lU",

09,15
09,15
on.ao
10,00
10,15
10,40

- Ar-remesso de dardo - 1?J."ova "A Nacão".
- 10,000 metros - Prova "Fl'ederico Carlos Alende",

e Novembro leremos_ e anles
Blumenau patrocinad:as pelo ID'.ra a

�

10 'Ipira g'lllsta's' "as datas"dê 14
Is meses- jria taftl!telll"o, • Luz

_- lOH metros - (: H1Jlinntól'i!:i,

+r 400 metros 1.;J êliHl�!t{Jr�:l.

Dil'etól' das Prov2S de Cnmpo: SI', Renuto Benito.
Direto!' de Che«nda! Cap, José Lopes de 01iveirà, ,

Jbíz' de Partida: Ten. W;lilter dos Santos Paivá.
Juizes de cl1"ghaU'! "S1'5; Alfredo Wêh, IJibório aà Silva, Ten, Rinal­
do de Oliveira, Ten, Nicolau de Carvalllo, Tên, Antonio de Fl'eilas

.Touan e Sr, Hermann V\TilIerding,
Cronometi-Istas: Tens. I(leber Ribl:iró, ,ArV de OliVeira'
José Machudo da Veiga.

•

Juiz de Saltos': Tel1, Félipe da SlIva Lima.
Apontndor das provas de Saltos: Sgt� Samuel di' Sena P(.t·r�ir:l.
AlIJ:ilÍ;n": Sd. n.o 354 da 2.a Cí a.

A ('Qtnida, os rlea'o�, tIS mosccs tl'ú?Hnnitent (lisenteríG.u tenha o

ruáxime de higiene,

.Jqíz Q.e �rrent.es:-·o de pe.�:(I: ".rc·n. }\.1o::;.cyf" Conl_:��lVtÕ5: .1'\.ponf:1iHu":
S;',t. Fellx Praun; Auxüím-: Sd, n.o 295, d" :2,�, ela,
Juiz de Arremesso de dardo: 'fen, Hugo I'isI:nhlol': Apontado]': SgT.

f
.'tgenor F:p;f::uüo do Amarar: .. \uxilhn·; SeL 11.0 383, da 2.!i Ctn.
Juiz de Arremesso de "disco: 51'. PranZ J.{. Eng"l: Apontador.;
Walter- Perrz: Auxiliar: Sd, 11.0 336, da 2," C'a.
F'írraf de Selar: Sgts, Edntillldo nruekeirn,'r� �Paul" Andrnrte,
de Sou= Flór I: Rubens Ped,'o do Nusclmerrto.

Registradór de Voltas: Sgt. Zacarias Zaboles!cy,
Verificador: SgL Hípolilo Cava,
Informador: Teo; \Valrl'wr� Pereira de Hiqueirn,
Corníssar-in: SgL Anaíuo de A4 MOU1'u.
t..;<édlCO: 'cap, Méd, Dr. V{Uson C(Nl"S Samhiflí:n.
Bff�ermc�:ro: S��t. .Nuney rrruTt:elc de 1vIUtH'�t.

lVios:.;agh;Úl: S�t: Viln)" COJOê.-s.
�

NréjT(�lJ(-'�. CUIDaDO COM " DISENTERIA!
PECAS E ACESSORIOS, N,ADWS NOVOS

"�,, snnvrco UAl'mO pün PfWCü MwnICO
'Rua 7 de Setcmbrn, 1- 4 U

A disenteria é contagiosa! Se
negligenciada, é capaz de causar
amorte. Seu médico pode curá-

do União IR

ORGA::aZA(!AO INTERNACIONAL

---'- DE VIAGENS _-_

Repn':'enianic Geral para Snnt:l Catal'ina

n:CUlVI'ENAU

1=_"D';:II'lc'a'rlo�"'i�!n'r�il"'ue"'IUII'ay;;=-_:.CLU..uCA GER..i:\:I:j

§ DOEN�'::AS DE SENHORAS - FARTOS - RAIO X;
� INDAIAL - S

úmmmmmlllUlllllmmlUmmnUI!lUlUmm!mnUlllllmfHlllllluníIT

que-rda. revestida eru 11ladrepl2rol:.1
portaàa dil'ctarnente da Alen1('ulna Ipél'lUen:1 quanj·ii-:cJC'l. VPJ)­
denlo3 pelo !"een1!Jolso: COlllpl'andu tB11:l CrS] ,;jO{' UH: i reL;
�rS 1.250,00 ("ada unTa: seis Cr .... , l.U;:Ju.UU L'�ld;l U.lllti' doze Cr ..·j ..

PARA TODOS OS FINS INDUSTRIAIS
A Infernational lhe oferece fôrça ecotlõn1ico

-:�!���!!�����;� para a indústria, por intermedio de uma $éria
;;;: •

completa de motores indus\r;ais. Modelos para
funcionar a gasolina, querosene OU Diesel,
dc-sde 16 H. P. até 180 H. P.

P R O S D O-C MO" 50 CIEDADE ANONIMA

previsto, para este
mês o !Illcio do C::1mpeona10
de ]l'lorianúpolis. Entretanto;
o comeco do certame fois
ti:aDb'fcFido pora da1a oportiI-
'na .•
,

Resolveram então os

qua-I'tros clubes da Gapital' a par­

ticipar de 'um torneio extra'
alimenb l} cutis noturno. Avaí, Figueirense. ,

epiderme - de extrema Paula hamos e GuaranY serão -'

sensibilidade aOs ,raios_ do os quadros' cOl1c_urrúptes. Se-
-

I rá esta a primeira disputa de
sol. Pára prútege- a nas

futehOl' qúe se J'êaliz'a 11 1l0i-praía�, nada Ma!" ,nd'cndo
te, em' Santa Catarina� pois',

que o CREME ,NIVEA. E'
,como bdús sab&m, estão 'pron-

um creme 1)a1' � o dia e tos os trabalhos referentes às
pll1'a a. noite, insupel'aVf;I instaláções dos refletores no

Para a limpeza da pele e estádio da Fe'dj�rar.ão Catal'i:-,

":lomo base para O pó de nense,

arroz ou rouge. CREME; Todas' as partidas deste 'tor�'
NIVEA é o único creme do neio serão disputadas no pe-
'mundo que contêm Euce- riodo d,'l noite e terão seu inÍ-

rUe, substânc1a d� g'l'anu-r, cio ús 20 hOTns, constituindo"
.

afinidade, eorll as celuJ�,:;, desde jú, motivo de atrp.ção
cut!ine�L'l, !lí:rindo como UI>I 'para todos os eSJ_)orLlsta51

')
,tónico ,reJlOVlldol'f dos teci- ilhéus, 110tadamente aqueles
. dOR ,dJl epiderme. CREME que nunca presenciaram cot�-

�

I jos
�

noturnos. A tabela do 'tor�
,
N!VEMi, pen.;;trfl> pl'ofun< a· 'nCÍu é a que' segue:

'

1'1' mente 11a CUtifl, tot'�anl1o a' 'Dia125 do corrente _ Gua:

'\' [,
bela" m{��ia e ,eJii.st1ca, '2\'i- ,

Tauy X Pauln Ramos; .

f ta:ndo (I reHsec.ampnio I! rU-

I Dia 28 do (:()rt'e11tt' Pi-l' IZ"l-S .prem"ltnr<l,:"

I
gueirense x Avai;

I '

: Dia 1.0 def Agosto - Pnub,
,

, �, H.:xrnos x Figueil'eh.'ie;
,F'erid=-�"i, J��pmhaf;, Man- Dia", de Agos10 AVüi

clJ3s. 1.]lrcrns e Rpul11aüs- Guarany;
ELIXIR DI� NOG1JEIRA J Dia 8 de Agosto

1'",n,;;;:;' x Guarti.y'f�rande Depura:tivo. . Dia 11 cle Ag',;stff -
do Sangue. Ramoe x Avs_l.

"� Concessionário: BREiKOFF IRMÃOS ���-

M-OTORES
CONJUNTOS ELÉTRICOS

A siri.. d. mofores Infflrnafionw
..om'gItl"UJonf'S incluí 'llIodelo5 cone

cOl)aciqade tle 1 KW. ot. 85 KW.
... pod"m"lUtr equipados c:o.. reg\!"
t(;;dor d� yolfagem fi' outros il!.iilrll-

'

menfos d" c:onfr-ole.

1LvIPOJ,TA çÂâ (. CÓMF.RCro.

CUíUTIBA JOINVILE

licitar a Liga Blumenauense
de .l.idj) )l'jos ti reserva das data"

,de H de outubro, e 4 de No­
vembro, pois pretende patro­
cinar, nas datas acima men­
cioriadas, importantes, regatas
com o c.u. América e prova­
vclments o Clube de Regatas
Aldo Luz, ela Capital do Es­
tado,

O ini.ercúmbio esportívo c-n­
ti-e ngl'ell1iaçôes náuticas 10-
c�is �OI,1 .o" de Flcrfanópoljs,
nao so 1I1J'Ja favoreecr o espor­
te destes dois grandes centros
::aturillcnses, como tambem o

�e lüeh_lCI':-:1 barriga-verde,
.....esta, tao sórnohto, que os es­

,)Oriita5 de nossa cidade com­
preeudam a inteneão elos gre-

: mins nrucnícano e 1t.1ll'anguis ..

: ',a, apoiando os iJ'resll'itanwn-

I e (-]11 sr-us t'mpl'eedctirnentos
f,l:J uor.mdo. dessa maneira,
Je modo eficaz para um maior
')]','151','0.'10 do l't'1I1U local.

Griticanoom
".J.\CK"

lh'a1ill('IlIt' L (,;'l�mill da .\1.1'
llli.'d:1 lliu 1]1':1111'<1 {. (l ronjuuto
til'<_' "li ',ut S maix regLlla ("8
1(�1Jl :,jll'':Sl'lIt,!llu :.(1" :!I'ic{ iUll:l­
ti: 's do espor+e.rei ('l1! nos> a ll_
dudc. Diu !JI'Ílileiru d() corren­
h,. {{::Hldo l'('llI)Jnte ue: unze do
,\vai. :1: Clpi!:ll do Ed"dol, Im'
queCíll pda ("lI1t:t:�l'llI dI' (hei"
',êlllos a IIlll, dClIIiug() ]le'llultjno
{'111 iI!:l t'�)l]!J':_} lJ "l:U,Uf2,f �.L

lLOUj';(\,D. SeCL (,Oll�C�lIill u!lIa
\'ilul'in ,:ilat:.da; l' no s(�liIliG
'li;, da Selll�n!!l úttjll.}a� enfren­
tando Sl LI IIIi1i;, ó:l'rjo ar!\-er.,ú_
J"H). {} 1.ta1j1-:!c' .... !1;. l)rjndou S('ll�

_
adeplos ('o'hj' tl111'1 ntunr.:io dE
hilla, jlnpt�f4iu ao C'X_OJ1Z2 de

'('cjxeir:lllla um:l' l1el'r,II:, iJl{'�'
]IE'l';t<Ll, .:\0 C<Jl1fl'cn:(j ('um o A_

, l'aÍ, :tl1,esnr de ,�l'r I) l)� I',ledor
e de íJ 1h·�,..::nl'ol�.I· tI:i pUgI1d não
:ij,:e,,(,[)t:u' n'r:tti\'os lwnhm,i,
l'tllll í'r;!('i! de,·,ill(,IU11hi-),,;ia de
�l1nbo.� OS ba�ldos� () J�;gt), (lU

si, foí e(!llilihl';lc]o. I1:lD d:mdo
u_; (juurlnls (l,j;(Jl'lllUÚ1;-,di � [. ljlll!
(} :;nta��ílnisl:, fizp.,sp ,_,üJ t."lr:J I I dt.
tC)11lls, ('nUlO "11'0111('<:('11. !lI)" Íll_
tiJUIIS doi" 1'�llliJl" IJrlÍ,,';(, S do
a ri rubl'lI, ,li! a ':L'i'!'U':1 lia
CIl3ntilí fl'cn!e :1" CtUll]ICiio
Est::tlu"l de �!), "I'a �l,;sunln li_,�
'([llitladfl pelos ,lÍt'"!H)['Li',l, s lo

('ais, pO:" I' -,(I)jdo fjlll' o onze

de Lel(·co niio L'Ill1!a 'C'di mn

1,'al1l('1 de jo�adul'es Cll!H1Z de
íazer fl'eljte ao.õ jJlljJ\]OS ele
\'er<l, () pré1io de i]{)lIl;lJgo pre_
\('I'ito, en! c'e Ofi :'pi('" t' I'a mel
r::s� i\ste .silll .._' usou algulll:1
;;UI'pl'CSa, :\l('s:no �tll)(,II(IQ_SI!
que f) :111'1 \'t.'!'dl', t,Lualmente,
pratica Ulll J'u\ebú r![' !lil e1 in_
i'l'rior d() que seu úJtilllo nr!I'C'r­
sario elll ('nrijllnto, lJ(lI'(!lI�
eJetllf'ntns, Jlussuido!'(", de .iú�'(J
individual ("Inla ('UII1 :dglln" su

pCI'Ít;J'('s :1í,S d'l (lliuljJico .- es_

{J(;I'a l'fI-Sé' 'lLlt' ti fi!.!':, d"s ex'

('(lllll'"ulll::in". «1 .. "Vl'lho" Au­
gu�t{J ;-;lll)j�is� 2 :_I dt�rh·i(·n(·ifl du
COlTjllll' o, l'. quC' o ]Jl'l'lio, ('Omo
ria" \'l'ze," ali <{'rim'l'S, ;! ,!'l',;ClJ

t�,s"e igu lllade de fOr�'[:s. Tal,
I)fJl'['lII, nii:. �,[' deu, e (I time da
"Du([uc de CoU:i:IS", aprfscl1_
lant\u I:'j(�nll'''' ('lU -vúl'i',Is de:
S('lIo se'(J['(;':, 'j'ui lna'o p:U:l
eul"i:C' �._� H1TeJ111'1.i.f ..--i do.'\ q

\ :ll1ie,; di, Olilll)j(_,S, \'1l1mÍnan.
dn {Glll o IJl:)f l1l'i! surr,re:�n
'('I]' r «'le \t' vin, quando o

,'!l'bit!'!) deli 1'(')' {(1'1l1inada icl

�'I)ll'( lIll:�, (J flle'Onll'o, pois,
(' o I fl C (' 11 os dois ccn­

jUll' ns elll St'lls l'C'sfl('di\'ns \1-

gures. ,\liús, n l'alllleit'U;;, c n

'l",.1 úili11lcl clltllnlc dllI'd;,l!, ,I

'cxeursiiu 'lU'_' Clllj)l'I'(Jl(lell à

(:"ç:aúol' e' 111' i';l" l"l'alif]ades,
Cí1Íll' !tela ('on1il,,;-em de ,1 a 0,
(]t'pois da ("-'rl'ot;1 t1� domingO,
(Jol1de s(� I,ode l'Il]l('llJil', <1.:(01 a,
que' li Ollze de La'1.inho D"O Se

el1("'llll'<l ('!Il IO'I1la lé('niea c'

lon;:'lvc...l.
O Olí:npico, ('onff)rme pude,

JHU:"'l Ol)Sel·\"'l" l'esnhq-lI a p3rLi_
(1:1 1l0� IlI';U,L'il"'" -1;, minuto;; 1ÍL'
lut:l, e se lh·C'�sr {.:·,l'o,�ci;''-jd1)
t')el:!s apOl"lllljd'IIÍl''-i que, Sê lhe
()f('l('('el"'Ill, f(')'ia dih,l�Hlo ain.!n
lllai", !l seu L\'O!" il "l1le's de
"finjo", ,\'I':1\'C'ss'm úti!11n f::ise
Os ('�mjlanh(·il'O� ti..:: Adlu'i, Iles'
ta agora qu� não �e.i;1 illtPl'_
n)llqúdn e:-�8�1 f:i'!-ic de jop.os qnc
\'Clll tOl'w'ndo fl'liz;) família
;;h'i-t'uhl'a. Fab_:oe qUi' (IS diri'
5�entrs dI) rlnlJe e�'ilão jnteres_
':'Ido� ('1i1 (,';lZPl' a'(' no"çL: cida'
de> n Cnlllpeii;) F.sI adrí lI, r,al'a
1101' eHI ('u'1fl'unln os Jüls po_
c]erlus. Se \'enladcil'<1, essa HO­
!iria ,Y' )1odr' tl':1'lCl' sath!açiio
ilOS j as !lo pclJ,,1 b11llllenau,.n_
�I', O Clllbp C:lrlo" R,_.n"llX a'

11'Ll\'e�$a, aln:lb]1elii(�, �:J'ande
1'0'1':11;1, It:l,ia "is'o r,'; 'úlHmo<;
]J!,,"li,,;\ ({ue eca!iz{Jll r�m V'o_
ti:IllÚII{JI;" \'c'ncenda o ;\ ":li e.
<'ll'l)cot,m,ln >"(lHl o Figueirense.

\
,St' fi j, I!:O l'lIi' confinl1:;do. o ,pa.
\'<1 r!Q Dlumenan ü('orTí;' 'I em
PI:l':,a 1l:}J'fl o esUdio cID. r.aí:xa­
d:L ;l\ i<lD )'01' éls:sí;.;ijl' llmfl lull1
('!l'r,C: (!,; IÍClj, gíllflutéS do p"]Jól
do \'ale do, U::rjaí.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ouvem-se gr Itos, gemidos e onos altas
M'-ot-orista assassino: depois de atropelar'T���� �a�� :�� ����n1�g���ois ir·�-'--ocJ--'-,õ'-s�..--'-a�s-o-"-p'---,e--'-r-ac�,õ-e�.....

-

a senhora, acabou de matá·la com o Duto dãS�22 horas · Coisas esremas dentro ela oferte e c/a procura:;
Colheu, ainda, um, iovem e Quasi lo� linchado FOTOGRAfOS E JORNALISTAS NO tOCAL -�ATEr Entrega aVargas 'doprojeto de 'mercad·oespecial',:·:·

chieta n, 144. quando tenta- QUASE LINCHADO UM PADRE ABANDONOU (ORRENDO A (ASA .. RIO, lu (Merid.) - O chefe uo governo os referi- de acôrdo com o ante-proje-
va atravessar aquela via pú- No trajeto vários populares, RIO, 18 (l'tIeridíona,l) ...,.. Curioso fantasma surgiu em l\'Iarechal Her- Conselho da Superinten- dos documentos. to ontem aprovado pela Su-

blic� ..em frente �o edífícío do revoltados C,om o

proce�i-I
mes, a'_'-de ve:n as;;omb��do as !naradores. N'l casarã.o situado à rua Frei dencia da Moeda e do Crê- E' provável, pois, que perintcndência da Moeda e'·

Palácio '�o C�merclO, ora em m�nto de Ar í, ten�ara:n llI�- sa�npala, ou""m�se g-�nl1dos: gritos c choros, O radio toca �lta hora da dito reunido sob a presi- dentro de breves dias o sr. do Crédito tanto poderão
construçao, fOI atropelada pe- chá-lo, sendo porem Impedi- norte sem r�t1e mnguem ,o lIgue. 'roda mundo que se aproxrma da casa A'. .' , .

.

'
. .

' . ,

Io�uto de aluguel, de

Chapa!
dos pelo policial que o condu- sai correndo,. pois sempre vêm coisas est.ranhas, derrunctando algo sobre- de!l�la co sr. Horácio Lafer, �etlfho Vargas encaminhe ser .r�al'zadas pelo mercado.

:"'.

n. 78-63, dirigido pelo. moto- zia. I
natural na Vivenda, Certt!' madru sadu, quando o padre Pedro, vigário. da. ministro da Fazenda, apro- a Câmara dos Deputados o. ·"ofIclal" como. pelo merca- .: :

�ista Ari �och�t de 21 anos dt:; As duas vítimas for,am igreja local, �oi v:r o, que navía no local, satu .correndo, ..

poís o portão. VOU OS têrrnos da 'exposição ante-projeto
.

em aprêço, do "livre especial",
.

ld�de. � l�f�llz. senhora fOI transportadas para o H�spü ...l com a aproxtmaçao dele, fechou�se sem. que mnguem o .flz.esse. o. dO�G' e do ante-projeto de lei em acompanhado de elementos Admite-se que logo se-

atirada � dtstâncía, mas o mo- de Pronto Socorro. de Nüerol.l
da casa, sr. Erasmo S. Justo, anda possuído de verdadetra neurastema. .,' .

,.,. .
.' ..

torista, ao envez de parar o Isolina da Silva Almeida, que NUID"rosas pessôas vão ao casarão..Na noite de õntem, o dono da casa. que se estabelece o merca- que facultem ao \..-t)ngresso Jam votadas no Congresso,'.
veiculo. aumentou, ainda mais sofreu gravissímos ferimen- quíz agredir os jornalistas e fotografas, tendo colocado ii -poxta saldados do. "livre especial" de câm- a apreciação dos motivos as normas, constantes do ..

a velocidade, fazendo com que tos, faleceu ao ser medicada. I da Policia illilitar, afim de impedir que os curiosos vejam (I vulto Iiran- bio. Em seu despacho corn que levaram o governo. a ante-projeto e baixado a

o auto colhesse pela segunda Almir com contusões leves,: co que aparece depots das 10 horas, rondando a casa. Milhares de pessõas

I
.,. id

r '. t b 1 1:+" '.'
..

.

vez a pobre 'mulher, arras- retirou-se. i já visitaram o local da assombração. Os comentários. feitos sõure o fato
O pr_s: e.r:-t� da RepublIca; es a e €c,e� nova

A
po �,,1Ca respectiva lei, tera o gover-

-------- -----

tando-a por alguns metros, O motorista foi autuado em são os maís desencontrados, achando alguma.s pessõas ser chantagem O· sr. Horácio Lafer devera nos, domínios do câmbio. no dado um largo passo no'

Noticias de Lages .t?-0 Iado .do imprudente mo- flagrallte. que estão fazendo em torno da casa. submeter á consideração do Q ante-projeto que a Su- sentido de liquidar a espe-

C
-

da
ton,s�a viaJava o amoirar. de per'íntendência da Moeda e culacâo no. mercado. de

ekememo a' polícia, Iris Soares da SIlva,

V d
" ,ifii d C ódit t 'd '" l' 'd" t f" 1

.

t
'

l que desde o primeiro atrope-
. .

.

t'
" "o r_lo, a raves e .,e_, moe as ex ra-o lCIa , 1S o ,e

lamento ordenou que Arí Ro- Q gos '"lSPO.S O a' reexam" lnQ'!' Conselho, vem de aprov:u" no câmbio de moedas.

"'8, Constantll cha parasse o carro, nãosen�.
�..... assegura, conforme adisn·

��s��r�J�o�a��!����ua�� e� .

t
".., d'

-

't h 1
.. �amos em no��adedição de HfiTA A DIRETORIA DO

propósito de fugir às .t:'espon- a ques ao ." QS o. e a'� u'n' 1cas o�tem, a parI a e do cru-

CLUBE�·O' f -BAtJ(ARIO-f.'
sabilidades, o motorista aca- -= . , 2e11'0 e, das outras moedas tI.J it J

DOU provocando outro atro· no câmbio oficial. cleixar:'lo

��;a��I����a{����:\�11i;1��� ... li> Distribuição de auxilios às instilu.ições assistênciais!.. qUJ el�sa pari.çla:IE�1 no .:ner-
solteiro. quando procurava á-

- ca o lVre esp�cla , s:Ja re-

lravessar a rua, naquele mo- RIO, 18 C\[critlional) -

A-I
foi provocuda; segundo se diz reira: e a nomeação de candida- tend:n. conferir o direito de gulada ,pelas flutuaço.es na-

mento, foi c�]hiclo pelo auto, llllncia-se que o presidentl� Ge- pelo .\finistro d'l
.

Aé�'onalltica tos classificados pr.ra cem vn. distribuir subvenções em an.!;· turais, decorrente da ofer-
qne prossegma e� sua �al:- t l' \'

ta e da procura de moedas,
I:ha, desenvolvendo' o. maXl- 1110 'argns mostra'.sê propell. não Ur eoneordado com a de- gas existentes, lias às entidades assistenciais. " .. "

mo de velocidade. O policial, fiO a aulol'Ízar :lnle a gdta ge·( eis:1O do DASP, pois o minis- i A'C'XILIO AS ]�STIT{lI. e instituições ele caridúle. Fi- �elo �er�a�o ofICial

depois de muito esforço, c'on· ral provocada pela dcg-ola do:; !(�rio ia fiC':lr desfalcadó de seu ÇôES nalmente', .depois. de um mO.
seri'I,O obrlgatorwmcnte rea-

seguiu iinalmente dominar o
ev. tr:>,IIIIITlcr'al"'os, o l",_oxallll'

• I
'

I' I t·, RI-O, 18 ('.' Iel'l·dl·on.�l) ,_ (),
.'

t ."",
lizada<; as sé!fuintes °I)era·

"chauffeur", levando-o,. 'pre�
.� L', '::L pessoa; lllcllSlve f os ecnLCOS ". u . vlmenl'ú conl·a·a·lue1a, opre- 'cões:

"

80, ne de t9lh a cansa püra de;;- de eompe'ência nutória. Por' presidenie Getulio Vargas pre. sidente' G�tuÜo Vargas resol." .

. ..:... - - -
- - - - fazer_lhe os efeitos. A rel:nl_ outro lado, o Ministro .do 1'1';1. veu

.

ceder, respeitando
"

o que
a) importação e· exporta-

TINTAS YPffiANGA volta, em re-:açiío aos' extr;l halho recebendo .um�. m;ss?i'o - - - - _._._ - " ção de· mercadorias;
custam um pouco mais Cal'O B E N J' A M I ti

se vinha fazendo ti'adicionaL l:l) t, :ansações em m.oeda
Porque nma lata vale por duas numeral'Íos e às tabelas únieas, de extra_riumerarlos, revelou-

"

t C d t' d d'mcn e. "da e,pu a o po era escritura-I, decorren'tes de
-.----- .- - - ,------. lhes, sou l)alavra de, honra, que f,� A R G A R

-

D
.

.

t' d
'.

T'
. '. I A' apresell ar: emen a, como VJ_ ajustes, acordos e cónvê-.

.

ransp'or'tes de m'a'de""lra pela rede dO
dr. Getulio Vargas já ei:dtá F' d

llharn fazendo lradiciúualmen·. ,níos; (\
'.

. espostú a rever {JS atos e 'OI esigna<lo lJelo gover- te, destinando determinada im_
.' ". . .... dispe-nsa e demissão. nadar do Estado, para dirigir t' . . • h·.

. c) serviço governamental.
{I Primeiro Tabelionato de por anCla' a qualquer' In" I til- Pelo mercado "livre es-

VI"açfiii<ilaO P.a·
..

· r..a· n' a' = S" a n' t;a Catarelna '
��f:a��a�� Ji�n�ó�:ec���!��� �;��b,�ie ;;u ,�sta�o: r/ _verbal

pecial" poderão ser �ealiz�-
..... EXPOSIÇÃO DO.. DASP o sr. BenJilmin M:ng:uida,

� a p '.
li bSO 01 .,xacta e�l das todas as operaçoes fl�

_ , , APROVADA
.

". 11)t'S_S(f!l fiue des.fruta dt; �eral :�� milhões, 820 mIl. cruzeI- nanceiras. A entrada e saí-

Será concerlado elH,dezembro, em Cutitlba, o plano para 1952 lU?, 18 C\rel"idi�n�p.- o' ����:�;!�� omre��:m:::�l���d�� 110�.
'

.

. da de capitais estrangeiros,

FLORIAXO'pnLIS, 1&

(DOI
Em ainbiente de grande COJil.! c.lo, dar·se-.á um i,!,d,� limHe prestdente da. �epllb,lca ��ro-I q�e ass�l�Í.l},. Sé!l nO'.'(1 cargo,

C.'.. ·h··ev·a'·" '1'-1111e"'r' ". ··na '

.

r' . 'd'.1110' .,f.OrTcspúndente) _ O Pr'eSli preensão ·deeorreu 'fl j'nesa rt- no critéri(, das :'('::';'�i::,-"o:; dI! vou :lo expOSlçao, dos m-o<:tvos dut 12 ultImo, e também um

dente do Institll�O Ntlcional do donda sôbre o transporte (I:r vagões J>reft:.:-eneh;3. t''''''':1tl,,- em que D diretor geral do elcment.o· de gl'an�le presiígio

Pinho, aproveitando a

pre�en'l',roviárl'()
da matleira' dos Es':a- se, quando nece,,2irio. () instl' D \SP t d

�.. , nos mews desportIVOS do Va-

ttI,
repor an o·se a homo- 'I le do ltaJ'aí, tendo sido eleitn

ça nes a capi aI do Dr. Raul dos. do Suf, �\lto N[lciona) do PinÍ1".
Mesqp.ita. Diretor da' l�il(' P0r solicitação do sr. Pérlro Os r'epresentantcs d:: cla�se logação dos re/)111tados finais ,: rece!ltemente "!lara dirigir os

\Ti -.p •

S t C t
'

. do ccncllrso para a cOl'l'eira destmos da L!ga Blu!llen&n-
açao arnnli-, nn a a-arlna. Sales dos Santos, o dr. :\le�qui- e dos Govêrnos pl"elScn1es fi- d}} t

.

t' t 1 + '
.

'l·r ,.. , ',' .

d J
ense e espor os, anue venl

e o a o (:' e5-;!r reunida R ta exp''ieou as dificuldades caram muito bC!!l i:llJ'l'pssio ue li unos, tiO ;nillls.c!,!O a us· desen"olvendo uma gestão
Jllnta Dclilw,:'!ÍJya di [Il)'aJ'_ que a s3Jra de cereais do nr.r_ nados com r,s disposir..ões de. :liça, reD.li2ado em ma:o e Ju- d1l.s IDf'is elog!aveis,
qllia madeireira, ef',nyidott lhl- ,te do I',araná e alguns ·i.1 ;monstrhdas pelo Del'elor da nho últimos, sugere a eiwnera Ao sr. Benjamin l\Iarga:rida,
ra um en('ontro em seu gab€nc Jil,evisíos causaram a per:'eila Rêue e gratos à ação rio' PJ"("'i.

{.ito de 6:l dos atuais ocupan.tes dest'j:ml0s feHcidac1es nas 110-

te com destacados repl'eSen-all e\:ecução dG plano de forneci- dente do Instituto Nacional do > vas junções que VCril de assu-

tcs dos produtores (' exnoda_ mcnt(l de vagões para tr�ns. PinhO.
.

interinos da miro
dor,('s .as ('jtadas alltoJ"Ídadc,;. portes de madeira apreEen�a- ---- ---------......;-,-__;,----.....,..--'--....,.---,---,--�--'--

do à claSSe madeireira e ao, rAft'ere"ncj-. Vi"p-ntauft
Govêrnos dos Estados t!D rn - ,",Vii fl UI' - • IH ------.,_.----------------
,"n:t e Santa \..atarina, em d- DISTRIBU!DOS COBERTOREShril do corrente ano, pela (.;1.

"
.

.\ l'ccão d!', Rêde. Garant:ll, prL
r{!;n. que, em julho f'l fcrneei

E DINHEIRO 'AOS POBRES�:r��05�(S�:ali�I::�j::i 3�
,

1,160 va,gões p-or mês; o mes-
----

lHO acontecendo conl os denlais
Wasl1ington, 18 ,UPI .

, distritos (Paran:'t), em agôs,n
Embo.ra o texto do projeto 11.723) por mês.
de tratado. de paz com o Ja- i

Ficcu estabe1eeido t:;mbbn
pão não deva ser publicado J que em dezembro em Curi�:i)U
antes de amanhã, acredita-/ o Instituto e a Rêde concerta.

se saber de fonte bem in- riam () plano de transporte (l"

f madeira no ano de 1952. l'\es!;a
ormada que contem as se­

. reunião, estudar-se ú a eJabo-
gUll1tes clausulas princi- ra��:í() de um amplo con\'ênil)
pais: r;ara r2l'i0na!izar (IS ti'an&[J�r-
Primeiro - o Japão. re- tei;: dI.' madf.-iru, Por oulr') 1:,-

nuncíará para sempre' as
suas possessões oe alem­
mar, ,�ompreendendo j-",r­
mosa. él Coréia e as i �

.. ; do
Pacífir:o que adrnil�;.strav;.:
sob mandato da S· !.:iedàdc
das Nac;ões e que os Esta­
dos Ullidos continuarão a

administrar,
Segundo - [) Japão re­

nunciará, a qualquer pre­
tensão sôbre HS ilhas KUl'i­
lns e a parte meridional da
ilha Sakalina, que foram ce­

didas à União Soviética pe­
lo TratG.do de Yalta, Can­
tràriamente ao que fôra
previsto no projeto ante­
rior do tratado, a soberania
da Uni&o Soviética sôbre
estas antigas possessões ja­
ponesas não é l'econhccida.
Terceiro - o projeto de

tratado uq.toríza a conclusão.
de um pacto nipo-america­
no, em virtude do. qual tro­
pas americanas poderíam
continuar indefinidamente
no Japão, para prevenir
éJ.ualquC'r tentativa comu­

nista
.

de agressão;. Os Esta­
dos Unidos conservariam,
po.r outro lado, sua impor­
tante hase de Okinawa.
Quarto - O projeto de

tratado. não faz· mencão
nem da China nacionali�ta
neÍn da China co.munista. O

Japão 5ería entretanto. au­
torizado a concluir, acôrdos

separados com seus antigo.s
adversários e poderiam as­

sim assinar tratados sepa­
rados com a União Soviéti­
ca ou a China.

p

RIO, 18 (Merid.) As
mesmas imprudencias e a fal­
ta de responsabilidade, dos
profíssíonais do volante carío-.
cas são notadas nos motoris­
tas fluminenses. Registramos
hoje uma triste ocorrencía na

Aveuída Amaral Peixoto, em

Niteroi, provocada exclusiva­
mente por um motorista ir­

responsável,
A sra. Isolina da Silva Al­

meida, de 47 anos, casada,
moradora na rua Padre An-

L:1Ji�s, 18 (Do Cor-'
respondente) Contj­
llUal1l já bem adiantados
os trabalhos ele calcamen­
to da rua Benjamilí Cons·
tanto

o Grêmio "R:ullalhete
Róseo", h',ldidonal mn

1101>81 t�ida.de. realizou di;l
H último, nos salÕeS ({o
Clube 1·1 de Junho, um

grandioso. baile, durante
'0 qual foram escolhidas
as candidatas que con-'
cm'rerão ao' concurso ll;l­
'ra escolha da "Rainha <l;t'
Primavera".

Perderá as

possessões

•

nt
,)

I P
ui

l'IIItIiI

de"ça re e
horas

.-

I. Na sala do LosiIlCO,

I AIl:os do edifício "Inco'�,
l'eu 'izou_se dia 14 do ci)!:.·
rente uma reunião do eon.:.
selbo Deliberativo do Ciube··
dos Bancúrics de Blumenau, ..
rc('entemente fundado. pa,'a
elrlção de sn:l pl'Ímeil fi Di­

l'etol'Ío, ([til' ficou aSJim
.('{Jn.�Tituida: Presidenle;.
Ferminri Conrado 'Dernjr­
chs;' 1'0 Viee_P!'esidenle
\Vilson Praun; 2.0 Vic:e�Pr.ç.....
sidente. Srta. Ivone S('ilnei­
der; 1.0 Seel'etário, Jaime.
Estinw; 2.0 SCCl'etúrio, Fa-'
610 Mâgnun1; 1 ,o TeZüill'ei�

ró, . Jilrni1{' Sehede; Diretoi'­
Social; Os:mlF ("l'l'oz.zi � Di.

. :.:retor Esporti,o, Fran,·.iseO
dr;<; ,\ njcs.

'Cno-.:.e'hn Y:'jFf'âl
Arori .

Guimarães, :Hoa, yL

� :"�"',�;i1>'ldú P Heitor FêI'l'ZlZ

_
..

- Tran$missão·.eni 'cadeia com as· Emissora$'-,,,,
Issoc'adas de todo· o país'· Dias 24 e 21 _'�/J:;_:�/

Ma'.lrice Chevalier, � I
famoso "chansonnier" da .

França, es�reio.u na Rê- I
de Brasileira das Emis­
soras Associadas, consti­
tu idas de 18 emissoras,
de norte a sul do país,
sob o comando da Tupí e

Tamoio do. Rio de Ja­
neir0' Chevalier vo.ltará
a cantar dias 24 e 27 do.
mês c o r r e n t e. E'
este, indiscutivelmente/ o.
maior acontecimento 1'a­

diofo.nico do ano, quer
pelo arrojo do co.ntrato

celebrado pelas Emisso­
ras Associadas, quer pe­
las indiscutiveis qualida­
des dI) consagrado artis-

ta, justamente conside­
rado o ídolo da Franca,
Numa exibição de gala
os ouvintes das Emisso-

Transleriu ..se ,

para0 Bra'
mo, 18 C'rle"idional) __:_­

fainoso a:rmadClr FOnq,;:
Hong Kong, deixou o Orj:
,transferindo_se para ,o

.-

� trnzellllo tc'da a sua io'
que se diz sei' imensa. r:n
{,n'l'llI �o Rio de Jancirl1'
]):1d,0 ir:í à �:10 Palllo. Aditl
"e quI' FI"ng ('Sr'" ps'utl:lnd
j')().'isibilidarles do I:lrasiJ e

'

•.

l'c<:oe(,t,h'o desl'nYohimeÍ1i�
El"nl( Sack, a conhecida t',!Jl- hem' como esludando oç f;iéY

tora in 'e!'ll!'ciona I, que dC'!ltro de ell1Dre�:lj' oS seus "anit!ii
de I�GUCOS dias visi;.aeú éstn l'C- Di:.>: �,e quP> Fo fig- i'stú de!iejo"
�\ ih, realinr:í. din 24 do ,",l'- de HxuI'-s,'3 em definitivó,.,
renté, na \'Í1.jnha eidade llc Brusil

..
,

co promissor para Rio do. l:l!-usqlle, ('111 (·OIH·.el'to no s,� lf<,', P'li>�·
Sul.· e esperamos que a (ln CNl�rl (' Tir,: :'\raujo J�'us'1ue, '-:-:- -:::-

- - - -

Ponte Canc}ãs não imite o ll?b o� au,�lt.ell)s tIo En,e)' -- -.
IAPETC, que é conhecido f "':.;he.. .

.

;- r: ,_

TINTAS YPIRANGA .

;.:.
.

"

d'
Essa ""'audiçao e.s II �efl(lo ,t- ['!lU t611,,,' iiS fins; il�sde a,.':e:tsa

.. " .....",nestas redon ezas como o
J guardrtda ('om vIVo llller';:;'5.'· m:Lis modesta :tI."" prnO'llllt:',:';:·,,,.: .. \,,

I· " t l' "
� ,,:1. �<> ", " ........

nstltni;o nem e 19O . lJe1a so'cie.dade brusquense..
. \".<:-'21:.:':;

,
- :'-., :.. ':" ;'.�·:','í/--:

ras Assocíadas terão 0-

portUl1idade de recordar
vellÍas cancões como. a do
"Café de Felisberto" que
conduziram Chevalíer ao

apog8u da gloria, bem
como . se delicia: .:!om as

maIS recentes criacõ2;;
de compo.sitores fra�ce­
ses especialmente escri­
tas para o m:lior inter-

.

prete da França que do­
mina há quase meio sé­
culo de, existencia, os

foi dado observar,-

----_ ... _ -�

_.. Espelaculo deprimente
RIO DO St:L (Do Corr('�(J1l nrlen[e) -­

Confórme inform,lmos nossos· leitm'es, estivemos to­
mando parte no programa INQUERITO HUMANO, realiza­
do pela Conferência Vicentina de Rio do SuL

O espetáculo que nos foi dado ensejo de observar é da­

queles que podemos taxar BELO-HORRIVEL. Belo porque
uma pleiade de abnegados resolveu tomar a iniciativa de

criar a Conferência Vicentina. para atend0r aos menos pro­
tegidos da sorte, e horrível porque \"imos aleijados e defei·
tuosos que fazem parte do número de brasileiros íncapaze�
de produzir.
Uma diretoria onde ponti­

lham fIlantropos, vem obten­
'do verdadeiro milagre, exter·
minando com a mendic;1ncia

necessidade, como tambem em

roupas usadas, afim de que a

Conferência Vicentina possa
continuar minorando os so·

frimentos dos menos protegi­
dos.

Fica'.110S encantados com o

programa traç'ldo pela Con­
ferência Vicentina e seu atual
Presidente. O incansável Os­
waldo Manoel de Oliveira, há
de conseguir sempre maiores
auxilias porque Deus está
com as bôas causas.

Chegou a
•

cinema
i.\IILAO, 18 (DP) - TudO in_

di('a que já chegou realmente
ii éra do cinema totalmente
realista:'-, Em breve, os es'

llech:ldorcs terão que levar pa­
ra o cinel1W, npesar do ho:n
·tem]10, gU!lrda-clluvas, capas e

tudo o mais necessário para o

cinema ao ár JÍne ... l;m jo­
q�m (j'limic() mi\c.nês. de 28 a

nos dt; idade, de nome Alherto
B:,sso Rieci. afirma te!' Íl1\·en.
lado uma manuina que produz
eôres d\)rante a pw�edin do fi[
me. Produz f'lw'es Yf'n,lanias,
ond:lS de CItI0r como no descr­
lo, oll frio eomo nos noJos, 'II
dq isso' de f)C'ôrdo CO';]:1 o�argll­
mento do fl1111e que Qstiver
.�enc1{} visto nelo,� esn�tado'
r" .. D'� ele

q':�:_�r�'E R N AS A (K . \,�
IEM B R U S O,U E

leorlanização . �OS�iretori9S �aDni80
DemocraUca, Nacional ém Riu �o �nl

ria Câmara' Municipal e o I

Prefeito, com uma maioria

esmagadora de votos cons­

dent�s. há de realizar mui­
tos beneficios em pról di.

Rio do Sul, 18 tDo;,Cor-�
respondente) - Est41pro.­
gramado para a pfó'xima
semana, a reo.rganização
dos diretórios distritais de
Lontras, Pouso Redondo,
Rio do Oéste e Trombudo
Centra1.

O diretoria municipal da
UDN, tendo a frente o pre­
feito Waldernar Bornhau­
sen, está em· franca ativi­
dade para congregar as for­

ças mais.,!epresentatívas ·do
interior riosulense, sob a

b�111d€ira da União Demo­
crática Nacional.

FLOPOLIS. 11) (1)0

C()}Tf;'-,pouc1ente) - .\dão l\[:rantia,
velho profissional de 110,;!;;l

imprensn, em artigo inscI;id.)
!lO "O ESTADO", torna il aV\:::l­

tar a idéia de' fundar_f'.e aqui
o Sindic.atn dos .rOl'I1aljs� a�
profissionais.

coletividade.
Pelos nomes indicados

para os dh'etorios distri­

tais, pDdemos garantir que
prevaleceu, na escolha dos
mesmos, os- mais capazes e

em melhores condições de
lutar por novas vitorias em

futura,;; campanhas.
Deslumbramos um futu:

�'-�)lW,I!"��
Essa !'spil"(lç'ão jú é mniln '''D

lIgo!. no seio da c'asse, que c­

rigindo ídolos, cri:;ndo_ 11('s

no

EXPRESSO ITAJARA
......... '

-'--.---

(NAVEGAÇÃO) s. A.

Felizmente, tudo cami­
nha para melhores.dias e a

,
UDN que elegeu a maioria

MOORE McCORMACK

Além dn reo.rganização
dos dtrctorio.s nos distritos
nrim::: enumerados, serão
criados comités em outras

localidades, e o presidente
da 'UDN em Rio do. Sul, sr;
Artur Siewerdt, vem lide­
rando o movi�ento de re­

organização do· Partido. vi­
torioso em 3 de Outubro de
1950.

BALTIMORE: lO NEW' YORK 5 PHILADELPHfA

e· Portos do Mar das Caraibas;

Gl)ANTA •. PUERTO LA CRUZ • CUMANA

MARACAIBO - PORlAMAR ._ CARUPANO·

Reservo de praça, passagens e demais informações com os. agentes�

,elA .. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MAI.BURG
.

Telegramas. uMooremaci<'" - ITAJAl

de seu

bem do

Aguardeul, pois,
dias 24 e 27, quandó.ii
Vámente ouviremos o:
'moso cantor francê�.:'

.��

era do
��

r a a I i s t·'
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